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«Momopolio do tabaco 


No termo proximo da actual 
são esto monopolio em Portugal veremos no- 
vamente agitar as duas importantes questões 
que lhe andam ligadas : j 

Continuação do monopolio. 

Gerencia pelo Estado ou por contracto. 

Cuidar desde já de prestar attenção a es- 
tes dous pontos não é antecipar muito um dos 
trabalhos que mais responsabilidade impõe ao 
governo. 7; a 

Estamos persuadidos que a esta hora já. 
nas regiões ofliciaes se ha-de estar cuidando 
em tão gravo assumpto, pela intima relação 
em que está com as finanças do paiz. 

Archivaremos hoje nas columnas do nosso 
jornal alguns esclarecimentos, que resultam 
dos estudos ultimamente feitos em França para 

polio continuar por mais dez anno: 


o monopol 
Como em França é ao Estado que pertence 
a sua gerencia, não havia a discutir nem are- 
solver ácerca da segunda questão. 
| A permanencia do monopolio foi votada 
unanimemente pelos 222 deputados que assis- 
tiam á sessão do corpo legislativo de 25, de 
niaioQltinio, 9h anzist” soma É 4 
Este facto é importante, mas tira a sus 
explicação da natureza especial do genero 
sobre que recahe o monopolio, d'onde sahe a 
quinta parte'da receita dos impostos e rendi- 
mentos indirectos da França. : medi 
A lei mais recente, que havia sobre este ob- | 
jecto, era de 3 dejulho de 1852, que regula- 
va a duração dó monopolio na posse do Esta- 
do, da compra, fabricação c venda do tabaco 
até ao fim deste ânno. 1! 
A nova lei prolonga essa duração até ao 
1.º de janeiro de 1873, ur 
O monopolio da, venda do tábaco pelo go: 
vern “semestr( 
er se a restabelecido no seda, , Semestre 
Desde este anno até 1815 a ve 
em cada anno pelo termo médio de 
de e res kilogrammas. 
Nos vinte anhos Seguintes entre 10 é 1 
milhões de dia em cada anno. s 
“ O 'anno'de 1836 toi o primeiro . 
consumo excedeu a 13 milhões. : 
+ Contihúva progredindo é em 1815 ex 
218 milhões. nigoe ; 
Manteve-sé estacionario de 1846 a 1850 e] 
de 1851 em diante progrediu da seguinte 


nda regulou 
pouco mais 


ia, 
A 


as 


fórma 


Kilogrammas, 


28 279017 
x E . 29 280:013 X 

Em dez annos o augmento do consunão foi 
de 42 p. c.; no passo que a população augmen-| | 
tou no mesmo periodo 2,7 por 100! h 
As mais seguras apreciações estatisticas |' 
feitas em França calculam em 10 milhões os 
individuos consumidores do tabaco d'entre os. 
37 milhões e 382:225 habitantes que, ddpitdo) 
o recenseamento de 1861, formam à popula- | 
gão do imperio. q Ed 

D'esta fôrma avaliam o consumo médio de 
pda individuo que faz uso do tabacó em 3 ki- 

logrammas por anno, que pelos actuaes' 
representam o dispendio de 30, ando ou 35, 

o custo dos cachimbos ou caixas. || 
equivalente de mais de dous terços da 
despeza individual para o pão, que'se calcula 
em 3 hectolitros por pessoa... 

Durante a carestia do pão, desde 1851 até 
1860, é que;mais tem augmentado em França 
o PE ques ob oemibraio 

'omo tem augmentado 0 sew p a po- 
pulação da Eaizocdispeida hoje dbmrósiá EA 
que se transformou em uma'das' primeiras nie- | 
cessidades; o dobro do capital que ha dez an- 
nos empregava n'esse consumo. 

São hoje mais de 215 milhões em vez de 
126 milhões que dispendia em 1832. 

“O monopolio: do tabavo tem em França 
mais de meio seculo de existencia, desde que 


foi restabelecido pelos decretos de; 24 de de- 
pad 810 PaÉ janeiro ei 
Eis-aqui, em periodos de cinco annos, o 
que tão proc MA, jrapnapalio fez entrar na 
receita publica d' uella, nação em meio se- 
culo : E ss ARE "x 
: à 
18110 1815.... 306.743: 
1816 a 1820, ? ERA Ape 
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ma E caprtuLO xr 


Em serviço da nação c da. Rainha 
q E ET) up Ob : 
José Passos introduziu João da' Silvej- 
ra na sala das sessões é entro apóz élle. 
Levava ainda entre os dedos da mão di- 
reita a pênna cóm que estivera escrevendo. 
havia pouco e conservava na cabeça O 
mal cuidado chapéu, quo poncas vezes tiru- 
va. João da Silveira Penascosa scismava no 
que poderia pretender dello o 'vice-presi- 
dente da junta e promettia a sf proprio 
não vender barata a coadjuvação que lhe 
fosse pedida. - 

— Pois, meu patriota, — prificipidu o. 
Passos: (José), Maio ne tála doi do mãos 
atraz das costas, mas sem largar a péana — 
para outubro está frio de mais. “| 

— Já hontem esteve o dia muito agres- 
te — respondeu Penascosa, pondo-se ao lado 
do vice-presidente e acertando o passo com 


“| 24º de abril 


| contém. 


.859 
129.205:437 
1876 a 1860, 178.324:600 

Os lucros do thesouro cresceram em Fran- 
ça, não sómente pelo desenvolvimento do con- 
sumo, mas tambem pelos melhoramentos rea- 
Jisados no fabrico do tabacoe na economia com 
que o monopolio é administrado. 

As despezas da administração, compre- 
hendendo a compra de materias primeiras, fa- 
brico e outras, absorviam em 1816 mais de 44 
p- e. da receita. é 

Em 1836 já absorviam uhicâmente me- 
nos de 29 p. c. e desde 1836 até 1860 taes des- 
pezas teem representado de 29 a 23 p. c. da 
receita: a 

| Como termo médio, o Estado em França 
lucra 75 p. e. da receita bruta, obtendo uma 
remuneração de 300 p. e. sobre o capital em- 
pregado na exploração do monopolio do ta- 
baco. 

E' por esse motivo que o seu parlamento 
tem a mesma opinião «de um-dos nossos anti- 
gos ministros da fazenda, o conde de Murça, 
que não queria-extinguir o monopolio do ta- 
baco para niomatar a gallinha que punha ovos 
de ouro. 


—— em 


Prorogacão de prazo para 9 troci 
“da moeda” 


r y 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por: 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos suber a to- 
dos os nossos subditos que as córtes gerdes de- 
cretaram e nós «queremos 4 lei segumite: 

Artigo 1.º E'o governo authorisado « proro; 
gar até 81 de dezembro de 1863 os prasos est: 
Delecidos no artigo 8º e seus $$ da cuta de 
de 29 de julho de 1854 para a troca e giro dus | 
mvuedas' de viro e prata, mandadas retirar da cir- 
culação pela mesma lei. ie 

Art. 2º E" igualmente anthorisado o governo 
para mandar cunhar, durante o praso ostabelecido 
no artigo 1.º Pesta lei, até á quantia de 200:0005 
xéis vem ghoedas, de prata”) conformê julgar amais 
conveniente. Tê 

Art; E' tambem renovado até 31 de dezem- 
bro de 1863 o beneficio concedido aos particula- 
res, bancas 'e associações pelo artigo 2: “da lido 

estao 
slação em 


56, vã 
Fica revogada toda a legi 
contrário. 

Mandamos portánto a todas ns authoridades, 
a-quem!o (conhecimento e execução da referida lei 
pertencer; que a: cumpram é guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 


O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da” fazenda rm faça imprimir publicar e correr. Da- 
dn no paço: da Ajuda, aos 8 de julho de 1862.—EL= 
REL, com rubrica e guarda. — Joaquim Thomaz Lo- 
do &Avila. — Lugar do séllo grande das armas 
reuéso US TS Ê y ; 
“Carta ide lei, ete. + + 

(Diario n.º 162 de 22 de julho.) | 


— mem 
17 


Situação da provincia de Angola 


De.Angola remeiteram por.via de Ingla- 
terra o seguinto relatorio ao enr. deputado 
'poxaquella provincia, Antonio José de Seixas: | 

sb 4 


Loanda, 15 de maio de 1862. 
O estado nctual d'esta provincia esige prom- 
ptas providencias. V. exe." os mnis senhores inte- 
reasados- nos negocios d'ella são. os competentes pa- 
Fui xeclamar nhi do governo de Sua Magestade, 

interesses tão consideraveis por que esta praça 
está ligada a essa dependem para sé sustentar da 
prompéa obtenção d'essas providencias, qne aqui in; 
dicaremos. 

Diferentes jornnes d'essa capital se teem oc- 
cupado das cousas d'esta provincia, em relação 
Cassange; mas todas essas noticias, tendo difieren- 
tes procedentias, resentem-se do modo particular de 
apreciação das pessoas que as teem dado. 

Temós visto que uns. descreyem tudo .com as 
mais negras côres, outros com as mais brilhantes ; | 
— oru se elevam os prejtrizos toffridos por esta pra- 
qa a somnmas fabulosas, ora 'se dão como de pouca 
importancia, porque os, gentios já teem restituido 
grandes e valiosas porções de generos : uns apre- 
sentam os negociantes d'esta praça todos perdidos; 
outro hfiritam que só dous om tres sofreram inaio- 
res prejuizos, mas que se conformam com elles, e 

ue contam E a mevolência dos seus exedores 

"ahi, para, a solução das suas, obrigações. 

pn a an ohando 

tum corresporidente que elle os teni'em abundant 
cia, e que com facilidado serio os gentios enblevi 


As participações  oflicines crêmos; que tâmbeim. 
não poderão habilitar melhor o/ governo da metro- 


nl da provincia, bascan- 


le ue o governo 
pole , porque o go) is agentes, pelób quaes 


no Ee 
do-se nús participações dos s 


| neo 


ordinariamente é iludido, illude tambem o iinistro 
das colonias. O governo geral satisfez em triplica- 
do à todas n$ requisições que os seus agente lhe fi- 
zeram, por isso, € com fundamento tinha sempre & 
esperança do bom exito das operações; esta espe- 
rança havia dello comniunical-a pelas suas corres- 
pondencias no ministro ;'e 4ó a final reconhece elle, 
e reconhecerá o ministro, qué as cousas corriam bem 
diversamente do. que suppunham. 

Não é nossa, intenção irrogar nem ao menos 
leve censura ao govério geral; porque elle não é 
culpado de não ter melhores agentes para empre- 
gar; o nosso fim é sómente firmar a vordado dos 
factos, para que a questão possa ser avaliada co- 
100 realmente ella é, 

Isto posto, passaremos a relatar o que term oc- 
corrido desde a chegada do tenente coronel Casal 
a Cassange. 

Depois da chegada d'este official com a sua for- 
ça a Cassange, procurou elle, por meios persuaso- 
rios, obter do jaga Bamba a restituição das fazen- 
das é generos roubados pela sua gente nas ensas 
dos feirantes, quo estavam estabelecidos no sitio de- 
nominado« Maiasm;-que dista -da feira -de-dous a 
dias de vingem. 

O jaga comprometteu-se ii restituição, e nos 
eiros dias foram entregues generos no valor 
is, mas passava-se o tempo e na- 
dunais restituia. enmiglese-bont 
O commeundante Casal, vendo este procedi- 
mento, resolveu ir ao Quembo, sitio das «Maias», 
com mu força, para congir os banglas a entregar 
os roubos. b 
N'este proposito sahiu com u força em 26 de 
dezembro, levando em reserva, com um dia de mar: 
cha de distancia; tres pelotões da 2.2 columna do 
commando do capitão Serra. 
Chegado ao Quenbo em 28, mandou o com- 
mandante Casal intimar o sobbu d'este sítio, que 
lhe fornecesse gado para a tropa: o sobbainão só 
so recusou ao fornecimento exigido, como, respor 
deu altanadamente, e provocando o cominandante 
Casal; este resolveu atacal-o na madrugada de 29. 

Cum cfteito, pela meia moute, poz-se forca, 
andante Casal com ou- 
tros uflivines € “0 negociante; Antonio; Rodrigues 
Neves, todos à exvallo, foram para a freute, e 
em bastante distancia du for 

De repente, é quando ia rompéudo o din, vi- 
ram-se no meio d'um bosque, é d'tuma emboscada 
dei gentios e d'escravoa fugidos: dos feir: 
logo deram uma descarga ;, resultando 
morto, o commandante Uasal c mais oflicines, e 
gravemente ferido o negociante Neves, que 
Os getitios emboscados, e timtos mais, v 
atacar à força que-ia em marcha; |Conseguiram 
pôl-a em. debandada , e perseguiram: até, o zio 
Iunbegi, morrendo n'este conflicto seis ofhiciaês. 
O capitão Serra estáva com os seus três pe- 


Ulub o im 
egaram os -gen- 
+ 8 à preparar 


ey onde estavain tambem xecolhidas torapso fazen- 
e generos que existiam mas casas da feira. ., 
im Ni ia E ae de viveres fe. a 
tropa, é não podiam ir aproyisionar-se d'elles, por- 
que os gentios os repélliam. ! 
Existiam, uns quihent 
apanhados nos gentios d 
xentes sortidas, feitas antes do ataque”ão 
o; foi o que valeu á guamição, mas por poúto 
tempo. O “gentio foi estreitando o cerco, e o gado 
fui em. parte apanhado por elle. 
As ultimas noticias ofliciaes de Cassunge fo- 


dois, que tinham sido 
hos da. feira, em diffe 


“| ram de 4 de janeiro. Pedia o cammandanto Ser- 


xá o governo alguis ofliciaes, soldados europeus 
é corneteiros. O governo fez: logo manchar uns 
quarenta soldados de 1.º linha e 6 ufliciaes de 
infgnteria de linha e moveis, um segundo tenente 
e ted de artilheria. Ordenou tainbem a 
reunião de forçns de 22 Tha e de empacaceiros, 
od concalhãs! doMiutárino) paia em 10-de fevereiro 
estarem reunidos em Malabge. 

Em 20 de; janeiro fez o commau 


: à dei da ; guto, ferra 
uma sortida tóra do intrincheiramento, para affas- 
tur 65 gentios que se aprosimavam inuito , imhs 
tendo encontrado uma forte resistencia, e não ten- 
do; podido conter os soldados, viu-se obrigado a re- 


tirar mui precipitadunente, tendo elle estado a 
onto de ser victima dum preto bangla, que já | 
he havia deitado a mão  golu da fardá, e do | 


que esenpou, por um sargento ter desfechado com 
o bangla. ; p 

Não vinham noticias, Cussange ; o gentio 
apprehenden dot correios fede EE Conittores 

Dos officines que o'góvério d'aqui mandou 
miarchur em janeiro, um era destinado para for- 
mar em Malânge una graude fortaleza, na qual 
houvessem acomodações para a tropa, e para se 
recolherem, em caso de necessidade, todas as fu- 
seudas dos féirúntes de Casstnge, porque o gover- 
no tinha a intenção de fazer mudar a feira para 
com os negocinntes, interessados, 
) 1, e o chefe de Malango, não deram 
comêço à grande fortaleza, e em vez d'ella come- 
garum uma inúito pequena e mal construida. 

As: forças: que o governo mandou reunir em 
Malinge, e que devinm alli achar-se em 10 de fe- 
vereiro, só chegaram. inuitos dias depois, excepto 
a de Ambaca, que chegou à ll. j 
“Esta força Coinpúnlia-se só de 700 praças, que 
marcharam no dia 24, levando alguos mantimen- 
tus: 8,50 Dois, aunhy 
- À força, porém , logo no sítio Sanza, parou, 
por ter” ndoêcido o do tenento de urtilhetia, que 
Soto 1 


ido o 
me 


a e e me 


juem- | 


tratar-se 4 Malange, mas logo que melhorou 
regressou para o Sanga D'aqui só partiu a força 
a 6 de março. Em 7 chegou a Malange o enge- 
nheiro civil, que está no serviço do governo, e que 
para alli tinha sido mandado pita dirigir a cons 
trueção da grande fortaleza. - Esta providencia do 
governo foi inutil, porque os soldados das compa- 
nhias moveis, que eram destinados a trabalhar na 
construcção da grande fortaleza, foram emprega- 
dos no pequeno reducto, mas amotinaram-se, recu- 
sando-se ao trabiho, por não se lhes abonar soldo 
on! compensação alguma. 

No dia 19 de março, quando se contava que 
a força que partira do Sauza em 6 já ostivesse 
em Cassange, recebeu o chefe de Malânge um of- 
ficio do capitão Parin, commandante do contigunte 
de Ambaen, prrticipando-lhe que se achaya em 
Mjuri, u distancia de 5 dias de Malunge, ou 25 
leguas, e proximo a, Cafaxi, terras dos Bondos ; 
que tinha gusto cincoenta é cinco cunhetes de car- 
tixame, de quinhentos cartuxos cada uni, em fogo 
que tinha tido com gentios; que só lhe restavam 
vinte cunhetes, e que só tinha mantimentos para 


um din, e conclui pedindo ausílios. 
Em principios de março, chegaram a Mulinge 


este 
sea 


ella terin tido, sendo n maior - probabilidade 'a de 
que os gentios « tinham destruido. 

O jagay Bumba por alzuns fugitivos do acun- 
pamento, so! dados, mórudorés e escravos, sonbe da 
estroma misfria a que n tropa e mais individuos 
estavam reduzidos. Mandou; pois, no acampamento 
uma embaixada, que tinha por objecto fazer saber 
aos feirantes que, não podendo à tropa alli sus- 
tentur-se, ciles a fizessem retirar de suas terras, 
que “elle “lhe dariw dos seus impungas (fidalgos) 
os necessarios para acompanharem no transito e 
fnzorero retirar as forças d'elle jaga, que pode- 


. [riam atacal-a, com à condição, poréin, de não le- 


varem d'alli fazendas ou quaesquer generos. 
O commundante Serra, não contando mais com 
o refrgo que esperava, não podendo obter vive- 
res; vendo. na sua força c moradores uma, pro- 
gressiva mortandade peln fome e peste, e vendo 
ue os vivos, extenundos, como estavam, não po- 
diá "contar" com elles para nada, rveumir no dia 
19 de março um conselho de guerra, no qual elle 
não, assistiu por doente, sendo, chamados os fei- 
rantes, para de necordo resolverem sobre o par- 
tido que deverinm tomar em” presença das cireum- 
stancias em que estavam. dobre Bots d 
Quasi todos os feirantes .opinaram pela reti 

rada, menos um delles, D esto conselho, e de sun 
deliberação, Iavrou-se um auto, que foi remettido 
oficialmente no governo. Respondeu-se  embnixa 
du do jaga que a força e os feirantes iam veti- 


;| rar-se dentro em dous dias, que se lhe agradecia 


o oferecimento dos impungas, mas que não se lhe 
acceitava. 4 : 
Nos dias 20 à 22 de márço, o' gêntio man 
dou vender algum mantimento av acampamento 
apesni de ser por alto preço. | ira 
O abandono da feira teve lugar no dia 23 
de março, ficando alli tudo quanto existia, ménos 
polvora, às munições de guerra, e às peças que 
lá estavam, com excepção da porção de armas, que 
eram dos; particulares. jar 
Ao fim de quatro dias de marcha, encontra- 
ram-se à força que retirava de Cussange com à 
força sabida. de braço em 24 de fevereiro, nó 
sitio «Peito-já-mulao, aonde se conservava estucio- 
maria! O commandante Serra quiz com todas es- 
tas forças fazer alto, depois de um dia de via- 
gem, na povoação de Cainoegi, mas não 0 pru 
ra conseguir, pelo estudo de insubordinação de to- 
das as forças; assim, tove de retirar até Ma- 
Inuge, q Tiga 
Eis-aqui a suecinta mas verdadeira narração | 
dos, fuetos, é o triste desenlaco desta ques 
Parece-nos que com esta base poderá v. exe, 
eos muis snrs, negociantes “d'ahi, interessados com 
esta ea reclamar do governo de Sua Ma- 
gestude as providencias que esta, situnção exige. 
A perda sofiida pelo conmércio desta pra- 
ca, pelos roubos das «Maias», é pelo abandoho da 
feira, foi muito consideravel, sendo os/ mais preju- 
dicados os seguintes : 
Manoel Rodrigues Carmelino & C.º, 
Remigio Luiz dos Santos. ; 
Oliveira Machado & Irmãos. 
Anitonio Felix ' Machado. 
José Maria do Prado, | 
Oliveira Sarmento & €, 
Além de outros. 
além destes, havia alli inúitos pequenos ne- 
ôcindores de Ambnca e de outros pontos, que to- |: 
los manejavam alguns contos. de réis, & Isuitos 
cusnes que estayam em liquidação, e que lá tinham 
avultadas sommas, como o de Victoriano de Fa- 
ria, José Teixeira Leomil, José Maria da Cunha 
e Jonquim José da Motta. 
Além d'este prejuizo, temos mais a lamentar n 
triste sorte. que terão oito infelizes europeus que 
estavam estabelecidos em Quimbundo, além de Quin- 


sange, com a qual estavam em relações e onde iam 
supprir-se das. fazendas precisas para o seunego- 
cio, e que pelos destroços das Muins, e em seguida 


catam abandonados no centro do gentio, sem recur- 
so algum, e expóstos ão sóa perderem para mais 


e alheio, como 1. serem jvictimas da, barbaridade 
do gentio, se em breve se lhes não néudir. 


e mera 


go, 10 dias de vingem'distásites' da feira deCas- |shrs. mteresendos, avaliar que, seo 


o cerco da feira, não puderam alli recolher-se, lt fi- [o 


Esto prejuizo é mui consideravel para esta 
praça, pela escacez de capitaes que ha nella. Pam- 
bem não affectará pouco os cofres publicos, pois 
sabido que os seus principaes rendimentos provi- 
nham dos direitos pagos ua alfandega, é que tres 
quartas partes d'elles eram de fazendas importa- 
das para serem consumidas em Cassange, e dos gene- 
ros de exportação obtidos pela sua permutação, 

A estu praça irá tambem afiectar esta catas- 

trophe; o sto ponto de Cussange ficn perdido, 
diminuirão necessariamente as nvultadas transae- 
ções que entretinha para aqui. Por estas razões e 
por outra, á qual como portuguczes não podêmos 
ser indifferentes— a de decoro nacionnl-—, é de abso- 
luta e instante necessidade que o goverio do Sia 
Magestade auxilio esta provincia, para se revon- 
quistar Cassauge, e pura se obter, se possivel fôr, 
que aquelles gentios indemnisem os prejuizos que 
causaram. 
"À necessidade de justificarmos esta proposição | 
a nosso pesa” nos obriga a tocar aum. assumpto 
a que desejuvamos esquiyar-nos. E/ sobre os meios 
de que esta provincia. páde dispôr, pessones, mate: 
rises e pecuninrios. 

Quanto ao pessoal 
tropas suficientes. 

- Os tres batalliões de infanteria e caçadores de 
linha, o) priueiro existente aresta, cidade, q 0s/ou- 
tros, um no districto do Ambriz, outro no districto 
de Mossamedes, além da ponca força que teem é de 
serem compostos, o d'aqui e do “Ambriz, nt maior 
parte de pretos indigenus, são. indispensaveis nas 
collocações que teem. Os corpos de eugenheiros, ar- 
tilheria e cavalleria teem enda um d'élles muito 
menos gente do que a necessaria para o comple- 
to d'uma compânhia, e nenhum" d'elles tem mais 
d'um oflicial, sem. a instrucção especial Vestas ur- 


I | 
1, à verdade é' que não ha; 


e 
ques, e commaidndas por oflicine pi 
ignorantes dos mais simples clementos da tactica | 
militar, com algumas, excepções; par esta razão, 
não podem instruir os soldados que commnudam, & 
quando pudéssew, dificilmente se farinm Dons sol- | 
dados de pretos bisoihos, e a quem nada se paga | 
quando não estão em campanha: | 
Ha mais os empaeneciros, tropas francas, que 
se mandaram organisar em companhia, mas cuja 
organisação nunca se fez. Ta 
Estes empacáceirós, que antigamente eram ho- 
méns que faziam da caça dns-tóras profissão; huje 
são caltiyadores, carregadores, ete, os quaes pela 
maior parte nunca pegáxam em uma arma. Of 
cines de linha, quer de Edge “quer snpériores, 
poticos ha, e 'd'esses mesmos os! aproveitaveis es- 
tão convenientemente empregados; os demais - são 
eutidades nulas,  Eis-aqui, quinto ao pessoal. 
Quanto a material, está a provincia em quasi 
completa fallencia. 

Ha apenas umas três ow quitro'pegas ile cam- 
panha de calibre 3, no parque de artilheria. - Nos 
concelhos do interior, em que as ha, são: tambem 
de pequeno, calibre, pela maior parte desmontadas, 
e ns que o não estão equivalem ao mesmo, por- 
(que os repáros são tão tosenmente feitos, que não | 


das dhs munições necossarias. Em Malauge, por 
esemplo, ponto que tem estado amençado pelo gen- 
tio do Songo, não hávia no mex de juneiro 
ximo findo uma “única bala de peça; 
lanternas, feitas «alli mesmo por um funileiro d'um 
particular, o 
Ás armas de fuzil que teem as companhia 
de 2º linha são velhas, e na maior parte inuteis, 
ou quasi; comtudo esta falta é rediavel, por 
haver no commeício muitas armas, que podem ser 
compradas, pelo governo, expediente que já por ve- | 
zes tem tomado, à 
âmente, querendo-se apromptar 240:000 
balas de fuzil, não se encontrou chumbo sufliciente, 
nem no comunereio, hem: nos depositos do governo, 
tendo sido necessario frzerem-se de ferro. 
unnto aos meios pecuniarios, os cofres pu- 
blicos não os teom, nem póde o governo contar | 
com us vendimentos ordirinrios, porque as eircum- 
stancias actunes lido-de -teduzil-os “a mui pouco, | 
tanto nos tributos indirectos. [os das alfandegas , 
que são os principnes] como no directos , os di- 
amos, ma pedia: 
A experientia 'cofieça a provar estu nsserção 
a alfandega no thez; passado rendeu, apenas) dous 
contos de. réis, e os dizimos de go. para, anno di- 
uem consideravelmente o seu rendimento. 
governo du provincia tem dado todas as pro- 
videncius pára se reorganisar a força existente em 
Malange, a: qual tambem manda reforçar com con- 
tingentes novos. , Be side 
Ns abaixo nsatênadios' áibéd mêndamos 
engajar 6:000 bailundos para condjuvirem , com 
permissão do governo, as forças d'lle, e vêr se, 
assina será: possivel, veganhar-se'n nossa riquissima | 
posição de Cassause, 
Mas em vista das qualidades e mais circumstan- | 
cias que referimos relativamente aos componentes, 
orgumisação é dirceção desta força, é por sem du- 
vida que estes esforços são incfficazes. 
Esta é a vi Pinta situação d'este ponto da 
provincia. : 
Por esta dose) 


| 


poderá 'v. » 08 mais 

erno da mê- 
tropole não soccorrer promptamente esta colonia, | 
com «dinheiro, com um esquadrão de 50 cavalos | 
montados, 6 peças de artilherin de campanha com 
os competentes artilheiros, 30 sapadores cotiy fis | 
ferramentas proprias para desobstruir estradas, 600 


pão 


-praças de infanteria para substituixem as que es- 
de 30 contos de xéis, que, entre todos geram, seu || i 


tão em Mossamedes e no Ambr 
cotas Já aelimatadas, empregada 
o major “Pheotonio Maria Coelho 


, à fim de serem 
a Das operações, 
Borges" prira as 


doem que se a 


podem mover-se ; além d'isso estão; desacompanha- | :- 


e apenas 25) 


tt 


cominandar, ofliciges de fileira para 6 condjuvar. 
a provincir ficará exposta a riscos incalculnvei: 

Os abaixo assignados, reconhecendo em v. exc.* 
o mais 'Zelogo “advogado dos interesses d'esta pro- 
vincia, especialmente dos commerciaes, contam com 
o seu “valioso patrocinio para esta” tão importan- 
te questão, e desde já lh'o agradecem infinita- 
mente. mr 

Tomam/a liberdade de xogar à y. exe: queira 
dar conhecimento d'esta carta, especialmente a 
todos os snrs, negociantes ligados com esta provin- 
eia, e se lhe parecer conveniente, em Commum com 
elles, sollicitar do governo as providencias que nci- 
ma indicamos. 

Outrosim, rogamos a v. exes'o obsequio de fa- 
zer publicar esta carta no «Jornal do Commercio» 
e eim quaesquer eutros da sun escolha, para que 
o publico possa adquirir cabal conhecimento do esta- 
esta provincia, 

Conclnimos, tendo a honra de nos subscrever 
com toda 4 consideração e respeito 
r De v. exer 


Do nthos pis e e 
Mungel Rodrigos Carmelino & OS 
Remigio Imis dos Santos 

»Oliveira Machado: Trmãos 
J. Maria do Prado 
Antonio Feliv Machado 
Oliveira Sarmento dC 


O relatorio que acabamos de' transcrever, ex- 
põe tom verdade 'e franqueza, & grave eitunção em 
que se acham os negocios da provincia de Angola. 
As necessidades apontadas m'este documento, 
jo sendo dabjuéllio a que, antes de tudo, cum- 
prin satisfazer, já tinham sido presentidas e 'apre- 
ciadas pelo, ministro das colonias. 
Os tres ultimos navios que de Lisbua largaram 
para Angola, não chegados ainda ao seu destino 
quando foi estripto "o relatorio aque alludimos , 
conduziram pars: aquelln colonia, além de 25 contos 
dé xéis, seis, peças de campanha, seis obuzes, grau- 
de cópia de munições de guerra de todas as espo- 
cies, é diversos ofliciacs s diferentes corpos. 
Com discreta previsão e inimitayel zélo, tinha, pois, 
oministro, logo “que foi possivel, acudido ás Mais 
gentes) reclamações da (colonia, e temos razã 


. | paia confiar que o auxilio enviado da metropole teria 
chegado mui u tempo para evitar mito maiores en- 
lamidades So Pa cata 


(«Jornal do Commercio».) 


PARTE ORFICIAL 


|Synopse da parte oficial do Dranio 


DE LISBOA n.º 163 de 23 de julzo 
MINISTERIO DO REINO h 

Relação: de pessons gruciadkis coth imercês ho- 

nórificas 'por diplomas do mez; passado. 

— Despachos quo; tiveram lugar no. mesmo 

mez, à fayor de 


do 
corpo da armada, a favor dos asylos de infancia 
desvalida: + 4 

(o MINISTERIO DA GUERRA 


Ordem do exercito nº PL 
MINISTÉRIO DA MAMINHA E ULTHAMAR 
Portarias determinando que sejam isentos: do 


serviço da armada varios indi 
to dos Açores, e que fique sujeito av mesino serviço 
outro individuo do mesmo departamento. 

— Outra mandando que sento do serviço 
da armada um maritimo do districto do Porto. 
MINISTERIO DOS E 


+ publicas, 
ustria 


os nossos subditos que as côrtes geraes dec; 


queremos a lei seguinte: 

rtigo 1.º E' o govero nuthorisndo a fazér 
o da quinta da Cartuxa, peitencento 
casy pia de Evora, por troça de titulos de divida 
publica fundada de 3 por cento, podendo pary, esse 
cfteito emittir até 4 quantia de 26:0003000 réis 
dos ditos titulos. 

S unico, A referida quinta será exclusiyamen- 
te destinida para o estabelecimento de uma escho- 
Ia pratica de agricultura, 

Art, 2.º O governo não podérk exceder a ver- 
ba vottda no orçamento para a eschola regional 
de Evora, incluindo na dita somma todas as des- 
pezas que houver de fazer, tanto para o estabele- 
cimento du mesma eschola, como para, o pagamen- 
to dos juros dos titulos de divida publica de que 
trata o artigo antecedente. + ' ' 
ti 3º O governo dará conta ús côrtes do 
uso: que sta authorisação. 

- Art, 4º Fica revogada à legislação em con- 


jo. 
Mandamos' portanto a todus as authoridades 
uquem o conhecimento é execução da ref i 
pertencer, que a cumpram e façam cump) 
dar tão inteiramente como w'ella se 

O marquez de Loulé, par do reino, presiden- 
te do conselho de ministros, ministro secretario de 
Estado - dos mogócios . estrangeiros, interinamente 
encarregado dos negocios das obras publicas, com- 
mercio e industria, e o ministro secretario de 
tado dos negocios da fazenda, a façam imprimir 
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, nos 7 
de julho de 1862: = EL-REI, com rubrica e gun 
da, = Marquez de Loulé = Jonquim “Thomaz Lobo 
"Avila, = Lugar do sello grande das armas renes. 

' (Dinrio nº 161 de 21 de julho) 


Ministexio dos negocios da fazenda 
SEGRETANIA D'ESTADO 
1º Repartição 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por- 
ttigal e dos Algarves, cte, Fazemos saber à todos 


novas do exer- 
pv :uglo 


— Mas não temos más 
cito? o 14 A 

— Que más novas haviamos- deter? 
De Lisboa actode a putuleá todaa reunir- | 
se- io conde das Antas e v Aléihtejo anda le- 
vantado contra o Saldanha. Isto' vai bem, 
muito bem. K A um 

— Oque euestou a vêr é se acába a ques- 
tão 'sem' et ir para a' alfandega, porque 
ein 'y. 'exte.* murchando para Lisboa, aca- 
bou tudo. Já não conhecem a gente. E de- 
pois vem os que não fizeram nada ;|-pedem 
tulo e 'tudo'se lhes dá , que já assim foi 
depois do cerco. ' 

José Passos não attendeu a esta reflexio, 
cuspiu para “o lado , inclinow mais: do que 
o costume a cabeça sobre o liombro esquer- 
do, “amorteceu um “dos olhos “é alevantou 
o autro, apressou o passo, voltou-se de ve. 
pente, parou defronte de Jokó da -Siiveira 
o disse-lhe: 

— Mag elles conspiram e querem fa- 
zer bernarda. Pois levam uma lição mestra, 
Eu não quero que fórado Portugal se pos- 
ag dizer que o Porto não é unanime nos sen- 
timentos liberaos. Seria a:deshonra da-cidade. 

— Então é aqui a conspiração ? 

— Aqui mesmo , meu “patriota. Nós sa- 
bemos tudo, mas queremos apanhal-os com 
a bôca na botija. y 
Tambem não-me espanto. Metteu os 


elle, 
— Felizmente, não chove, E' má 


a ehu- 
va para as operações. militares. H 


cartistas na junta. Agora queixe-se de v. 
exe.” mosmo. ontuiltimy 


cartistas que estão com a junta são firmes 
e leaes. Os cabralistas é que são teimosos 
e atrevidos, 

— Pois se' não hão-do ser ?/Com o du- 
que da Terceira'e os outros figurdes na ei- 
dade o v. éxc.it a darem-lhes todas as coin- 
'imodidades ! Até se diz que lhe mandam en- 
tregar as cartas do correio: ' Queira Deus 
que o povo não faça um' dix justiça por 
sua mão, como aconteceu no teihpo dos fran- 
cezes com o João da Cunha da Bandeirinha 
e com o Luiz de Oliveira. 

No diá em que tal infamia se fizesse, 
eu e' Manoel: Passos e muita outra gente ia- 
mos para Inglaterra o cá se arranjariam 
com' o Saldanha! como pudessem. O duque 
da Terecira pelejou comnósco e com o con- 
de das Antas as campanhas da liberdade, 

— Mas agora "é o maior inimigo que nós 
temos. 

| |— Engana-se. O duque está preso e 
não conspira. O peior é o nosso amigo Sal- 
danha e “os que'o ajudam eú na cidade. Se 
elle vencer, perde o meu amigo com certe- 
240 lugar da alfndega. | 

-— Ainda: eu não fui despachado... 

— E" como se já lá estivesse. Eu já o 
disse ao administrador. E quando eu disser 
4 Junta o serviço que o amigo Penascosa 
nos vai: prestar; ninguem se atreveri a fa- 
zer-lhe opposição. 

En 
V. exe.*bemiisabe que sou liberal desde 


» Os collegas são bons é honrados; Qs 


dotes 


1820 “o mão volto casca Para servira 


dy eo saido attoaço Liar 


db ebúiu 5 


tio ém: que posso cu ser util?]' 


causa não careço recompensa. Ainda se não 
esqueceu das eleições. 1 f 
“— Bem sei, bem Sei, meu “patriota. Bu 
quero-me com cnvalheiros. Vamos ao caso. 
Os cabraes projectam bernarda no Porto 
e teem dinheiro. Sabe quem lh'o dá? 
—Eu'? Como hei-de eu sabêlio? 
— Pois se alguem'o'devia saber, era 
nosso Penascosa 1 eram 
— Eu, snr, José Passos! — exclamou 
João da Silveira espantado. 
“— Pois o dinheiro é do sem, ' 
— Do meu ? Tem graça! V, exe.“ bem 
o tória nd á g 
— Quem dá o dinheiro interrompeu José 
Passos—é seu cunhado José Alves. 
— Bom; bom, bom! Capaz d'isso é ellee 
de mais ainda. Nunca'vi cabralista mais as- 
sanhado. Está com os “pés na cúva esempre 
embirrento na teima da cabralice, Eu já não 
gósto de ir á quinta do Patim por causa disso. 
“— Pois faz mal —=zetinconJosó Passos, 
sentando-se: à meza e tomando: um lapis'por 
distracção: Vit lá, conversé com elle, dê-lhe 
bons conselhos e diga-lhe que, se não vive so- 
cegado; que'o mandamos buscar para a Rela- 
ção. Não queremos perseguir ninguem, mas 
não admittimos limites no direito da defeza. 
So elle não fosse seu cunhado, já estava é som- 
bra. Melhor gastasso o dinheiro com as suas 
filhas, quejá deviam estar casadas. 1 
— Pois não gastastes ! Dá-lhes devez em 
quando: algum presente: e -diz-lhes 'a' cada 
passo que não ba-de levar o q tem pa 
Pol rt Abe sholA 3 


ada asd 


o 


tro mundo. Ha-de v. exc.* acreditar que lhe 
di, haverá duas semanas, trezentos mil 


P 
réis para acudir a um grande apêrto ie 


E y que 
m'os não emprestou ? + pa 
"7 — Então que lhe disse? --- perguntou o 


vice-presidente, fazendo a João ida Silveira 
signal de que 'se podia sentar na cadeira que 
estava do 'outro lado da meza. 
== Respondeu-me que tinha o 'dinheiró em 
titulos, que não os havia de ir vender para re- 
mediar os meus apuros eque não bulia por 
caso alguty nos contos des réis que guardava 
em' peças para qualquer circunistancia impre- 
vista. Veja v. exe: que patife! E vão lá os 
cubraes e dá-lhes logo quanto. lhe pedem, por- 
que o fizeram conselheiro e commendador! 

— Pois eu faço-o barão ou visconde, até 
conde ou marquez, se elle quizer, mas não me 
ha-de dar dinheiro para a bernarda cabralista. 

+ Elle está tonto de todo. Sabe que mais, 
mr Josó Passos ? Aquilo só tem um reme- 
“dio EE" declaral-o, prodigo em conselho de, fa- 
milia emomear-lhe curador. Eu não o quero 
ser; porque tenho muitas occupações, mas, 0 
conselho escollicrá outro. , À 

José Passos levantou-se da cadeira, foi 
até uma das janelas que deitam para a rua 
do Cativo, cuspiu para a rua u repugnancia 
detractar com este velhaco e voltou para den- 
tro com o mais affavel sorriso politico que um 
homem de Estado póde apresentar ao agento 
a quem deseja incumbir tm d'estes negucios, 
de que nem toda a gente se quer encarregar. 


ra o que — Palveg se venha a fazer joso, sq al= “valo à pona., 
[e w lili as 5 i Tá É f 


guem o requerer aos tribunaes competentes. 
Não é negocio da nossa competencia, porém 
se tal acontecesse, João da Silveira, que é o 
affin mais proximo e pai dos parentes mais 
chegados, havia, de ser o curador, porém 
agora o caso é evitar que elle dê o dinheiro 
aos cabraes “e affastal-o dos. conspiradores 
sem empregar violencia. a 
— Sempre aguas mornas ! Sempre pastel- 
laria! Ah! meu José Passos! A pastellaria 
é que deitx-a perder o partido popular! Pois 
olhe que: de outro modo conte com a bernar- 
da. Elle tem dinheiro e dá-o. 

— Quem sabe? Se elle não visse os cons- 
piradores ? Se não recebesse cartas deles? 
Bastava que um, criado amigo do descanso 
de seu cunhado não admittisse certas visitas 
e guardasse até o tim da. guerra sem Jh'as en- 
tregar as cartas do correio, Nóúsnão quere- 
mos interceptal-as nem vêl-as. Comtanto. que 
fiquem em mão segura, como é a de um criado 
fiel ou na do nosso amigo. ' 

— Eu cá vinha mostrarlh'as logo, V. 
exe.* e a junta podem sempre contar com a 
minha lealdade, e honradez, 

Inclinou mais a cabeça o ar 
presidente da junta, sorriu, encobrindo-se com 
a aba do chapéu, e continuou : 

— Se todos fossem como João da Silvei- 
à. ..— mas não acabou a phrase. 
+ — Assim mesmo-—volveu o Penascosa-— 
não é tão facil convencer o criado. Talvez 
queira duzentos ou trezentos mil réis e pão 


rn 


e imita ea 
os nossos suhditos que as Côrtes gernes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" o governo authorisado a mi 
pagar a D Cantida Maria de Sousa Prei 


do sezundo tenente da armada Francisço 
Preire, n importancia correspondente u 
monte pio que a ella se ficou devendo, io pr 


decorrido desde novembro de 1841 a dezembro de 
184. 
Art. 2º Pica revogada 2 legislação em con- 
trio ç 

Mudam 


portanto a todas as authorilades, 
a quem o conhecimento e execução da referi ln loi 
pertencer, que a cumpram e gumidem e façum 
ir Ee lar Ba nteiment ca u'ella se 
as « WE 
nistro é secretario d'estado dus negóci 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, nos 7 de julho de 18 EL 
REÍ, com rubrica e guntda = Jonquim Tuomiz 
Lobo d'Avila =Lugar do sello grande das armas 
reues. q 
Carta do Jei etes 
(Diario n.º 162 de 22 de; julho). 


INTERIOR. 
Lisboa 23 de julho 
(Coresp: part: do «Commercio do Portos) 
Está concluida a venda dos cinco milhões 
do libras em novos fundos portuguezes. Como 
dissemos no nosso telegramma desta manhã, 
a venda dos 4 milhões de libras, destinados 
para a Bolsa de Londres, realisou se hontem 
Houve pretenções para soma muito supe- 
rior. Ha-de, portanto, haver rateio, isto é, 
distribuição proporcional. R 
O prospecto da venda, sob a denominação 
de emprestimo, publicado em Londres, foi o 
seguinto : migasA cola réqudé À 
« Emprestimo de fundos portuguezes, de 
3 


pe. 
Libras 5.000:000 esterlinas. 


libras, em fundos de 3 p. e. , os snrs. Koy: 
les Pia d o ado fizeram um contr 
eto para amegociação dos ditos fundos. 

= RKnowles-& Foster fazem publico terem já 
disposto dê '500:000 “libras por conta d'este 
emprestimo e estarem destinadas para Por- 
túgal ontrás '500:000 libras , estando ;por= 
tanto, elles Knowles & Foster proimptos a en- 
trar em ajuste pelo restante, 4 milhões de li- 
bras, que serão emittidasem bonds de libras 
100, librás 200 e libras 500, cada um, paga- 
veis ao portador, e vencendo o juro de 3 p. 
e. 20. anno com coupons pagos semestralmen- 
te, em libras esterlinas, na agencia financial 
portugueza em Londres, no 1.º de janeiro e 
no 1.º de julho de cadá anno, é eim Pariz ao 
cambio de.francos 25.8 25. por libra ester- 
lina, pela fórma estab: lecida para as dividas 
existentes. 

Aos: bunds serão annexos conpons, os 
«quaes logo que estejam exhaustos, serão sub; 
stituidos gratis. Rrfemsse O to 

VA trad 


ESOMProTTO AO! eto aes & 
“15 Thróginorton Street, ondese po- 
derão bi E MAS ara sub- 
ecrever. b 11% 

Dos bonds de 1857, 1859 e 1860 crea- 
«dos em virtude de decretos anteriores, ain ln 
estão, por, emittir libras 985:600, e como se 
considera: sufficiente para a conclusão dos ca- 
minhos de ferro em construe ão na actuuli 
dude, à emprestimo acinm mencióhado, serão 
aquelas libras 985:600 annulledas em Lon- 
dies em presença de mm motario. publico, 
sendo ur pirmenores d'este neto devidamente 
publicados, como se costuma. 

O preço da venda Gde libras 44 por enda 
libras 100.de fundos com dividendo desde o 
1: de julho de 1862, devendo as' prestações 
ser pagas Como se sega: 
Libras 5 a cem do 


o do pedido 


205 na oceasião da subseripção 
“Dto: no Í.ºtle setomnbro de 1862 
a) em 3 de novembro de 1862 
03 Do dem de janeiro de 1863, 
* "menos meio p. e. do juro 
» 5» em 2'deimarço de 1363 
2.5» em l demais do 1863 
Do 4» em 2 de junho de 1863 
2 5a cem dejulhode 1863 
Libras4t 


N'esta ultima prestação paga-se tambem 
menos o É e meio do juro. a 

No caso de fultu do pagamento das presta- 
ções respectivas, todosos pagamentos feitos 
anteriormente ficarão perdidos (will Jiable to 
forfeiture). Não sendo-consummada a subscri- 
pção; o-deposito-sorá- immedintamente: resti 
tuido. 

+ Os subscriptores que desejarem pagar por 
inteiro as suas prestações podel-o-hão fuzer 
dando-se-lhes um desconto de 4p. e. noan- 


tos com des- 
is do ven- 


auvtei 
s logo 


todas as prestaçõ 

As inuncial portugueza em Lon- 
quer bonds para serem 
 úitériia, se os possuido- 


Em Londres Knowles & Foster. 
Em Lisboa o Bancorde Portugal, 


No Posto à caixa filial dv mesmo Banco, 


cto,. 
nem nos consta que no Porto o fusse cris, 
Esta cireiumstancia/é tambem digna do 
reparo. Deste neguci iimente bom pará 
os tomadores de fundos, não sabemos à, 
2 il de: comprehen ler porque: fo 
ram excluidos os capitavistas nacionaos. 
“Como dissémos ha dias, sabin effectiva- 
mente hoje a corveta «Sagres», conduzind 
ovsnr. visconde da Carreira, com a missãy 
dei pedir oficialmente a mão: da princez» 
Maria Pia. ' | 
O «Diario» de hoje, contém os nomes do 
agraciados tom -mercês honorificas por di- 
plomus do mez passado. Entre: os agracia” 
dos, figuram os snes. Manoel Maria da Co: 
ta Leite, lente proprietario da eschola medi 
co-cirurgica do Porto, com acommenda di 
iirdem'de Nossa Senhora dá Conceição de 
Villa Viçosa; Claudino de'Avanjo 'Guiina- 
rães, consul de Portugal no Maranhão, e a 
bacharel Luiz. Augusto-Vieira, vereador du 
ciimara municipal de Guimarães, com o hn 
bito da mesma ordein; e António de Menda 
nha Arriscado, admistrador do | concelho d 
Barcellos, o bacharel Carlos Augusto.da Cos: 
ta Teixeira, administrador do- concelho d 
Villa Nova de Famalicão, e Manoel Antoni 
de Andrade Queiroz, administrador do, con 
celho de Celorico-da. Beira; com o habito dv 
Christo. Upa 
* Qsnr. Simão da Costa Pessoa, primogê- 


| nito do snr. conde de Vinhaes, foi agraciado 
com ó titulo de conde de. 


finhaes. IS” a se: 


g o titirlo. E ! 
venda o poema do sir, Thomaz 
incto deputado; representante do, 
circulo de Tondella. O poema ficou como 
titulo «D. Jayme ou a dominação de Castel- 
a». Dizeinos ficou com o titulo, porque antes 
d'este honve ideias d'outros, Escreve um jor- 
nal de hoje, ácerea da bella: obra.do sn, 
Thomaz Ribeiro, — que é ella'o mais eloquen- 
te protesto que ainda sabit de tim coração 
acceso de patriotismo contra todas as ideias de 
subversão da nossa: autonomia. O snr. Lu 
A, Palmeirim vai occupar:se da apreciação 
do trabalho do joven poeta. açã 

Os leitores hão-de estar lembrados de d: 
enfermeiros: do hospital dos alienados, aecu- 


= 


o foi um com 
8-0 ontrô a tres" mezes. () 


n9mezes de prisã 
roveitar, 


À exemplo é bon e deve api 


(Po e ministro e se 


Mais mma perda : Morreu hor m 
a-de ser sepultad 1.0 .8nt. Antonio 
gerio" Gromichor Conceiro, marechal de;cam- 


“hinos 


tario desta lo 


rario. O ni » assento pi 
1826, e perten arma de artilheria., Fo” 
ministro da guerra din 1358: era commen 
dador das ordens da” Torré e Espida eos: 
Bento d Aviz O snr, marechal Cuieéiro era 
um official: distincto, e tomou pante activa 
nas eonpanhas da liberdades. & sum 
Começa à sentir-se” a falta de moeda de 
prata. Alguns jumnaes  ocenpando-se “deste 
assumpto pedem providencias. ao. governo. 
O agio é cada vez muior. +» 
Chegou hontem nó paquete «Tagns, » de 
Southampton , o juven conde de Villi Real. 
5. exe." tinha ido á exposição... 
Está no dique , para:se lhe ver o fúndo, 
e receber o fabrico necessario, a corveta 
«Qua.» Depuis de reparada, será mandada 
para os Açores cum dexálio a servir 
eula pratica aos guardasanarinhas. 
“A «Crença» suspendeu a sua publi 
Tratam os seus redactores de, € 
typographia propria... 4 vb olpsiuaa 
ae A cidade do enlatado fez umadoação 
á rainha de Hespanha , dê um extênio teil- 
reno. para, uma residencia, real. E” tão cu- 
rioso o titulo da doação. que o reprodu; 
mos aqui. bir 
Eilo : E “ 
DOAÇÃO INTER VIVOS, 
Feita «8. M. A rainha pelos habitantes da 
provincia de Santander 
Na muito nobre, muito leal e sempre 'de- 
dicada cidade do Santander, à 21 de 
nho de 1362, reunidos nas salas . consis— 


RT 


outra D. Santiago. Santuola, D. Benito de 
Otero y Rosillo, D. Bululio de Ardanaz e 


condemnado | 


1 em 


es 


torines da mesa : de uma parte, D. Salvar 
dor Quintana e D. Angelo B'Potes, e da 


os dy 
vinci 
muni 
todo! 
hoc du 


no men registro ; 


s per mim D. Jo 
an, tabellio publ 
ital, e testemunhas 


d Jesidente 1 
0h ico AN 


Que tendo-se dignado S. M. a rainha é 
sua augusta finado r 
ção a insigne honra 
residencia dmvante alguns dias, no vi 
anna s proximo passado «der 1861, excitando 
com a sita presença db enthusinsmo e respei- 
2050 afecto, que os nattrmes d este paiz con- 
«ervavam vivo e inalte; 
v iustuite da sna elevação no throno de seus 
maiores; as corporaçõesque us exponentes 
representam, fazendo-se fieis intorpretes dos 
sentimentos, de, do que para com as 
veses pessoas abriga a totalida 
nitantes de Santander e-sua/prov 
josus “de que as gerações futntas chegas- 
«em a comprehender, quis arréigados, se 
icham aqui estes mesmus, sentimentos, ac- 
tordaraim em trunsmittiv-e perpetuar 'a 'sua 
emoria' por meio de tim acto que, servin- 
ly de indelevel testemunho, historico, acre- 
litasse em todus-os tempos a pureza da ho- 
nenagem que os povos agradecilos prestam 
tos seus Moriarchas que, como S. M. reinan- 
te, se desvelam. pela felicidade das nações. 
Que em. harmonia com tal. pensamento é 
para sua immediata realisação, conceberam 
9 projecto “de oiferecer a S Rainha um 
terreno em que purlesse edificar, sendo doseu 
igrado, uma residencia real, na qual, em de- 
rerminadas epochas do anno e quando S.:M. 
se afasta da capital dy reino, disfructasse os! 
-imples gosos do cimpo, que, neutralisando 
a influencia das graves attenções inherentes à 
«ley vdissima missão que à coroa desempenha; 
itribuisse para à conservação da preciosa 
saude de S, M. e de sua angusta familia. 
Que depois de reiteradas e reverentes ins- 
tancias das commissões nomeadas pela depu- 
tação provincial e 'mupicipalidade de Suntan- 
der, dirigidas à S, M., supplicando que: 
tassé uma vfferta cujo unico merito, consiste 


do do 


'| niespontaneidade, sinceridade e desinteresse 


du ideia a que'deve 'a sua origen 
os comissionados o singular prazer de ou- 
vir-dos labios reses palavras que não só si- 
gnificavam a admissão: do humilde dom pro- 
posto, “mas que certificavam a conformidade 
le S. M. em recebor o terreno, que os mes- 
mos commissionados considerasse. apto para 
vrealisação completa dv plano concebido. 

+ Que” authorisados de tão lisongeiro modo 
à resolvidos pela sua parte a não defrauúdar 
15 esperanças de seus committentes e a cun- 
iança que de tão alto se lhes «dispensava, se 
un delicado ab exa imhecinento 
estudo de varios terrenos que nus sububios 
esta cidade pudessem rennir as gondições 
Pesto topographicas que os 'fizessem 
nados. pelas corpyrações que os comparece! 
tes representam, i 


órileir 
André Gutieror 
ição deuns eroutros, 


tudos os requisitos 
524 reules por es- 


parte, “que se reduz a converter em facto o 
projecto das mesinas corporações, pura oque 


mu das Hespanhas, Segunda d'este titálo, um 
terreno no já citado bairro de Miranda, povoa- 
do em parte de arvores fructiferas e contendo 


). | tres casas com seus accessorios. 


O ponto de situação do ditó terreno é o 
chamado Promontorio, e à sua superficie, com 
exelusão dos edificios, mede vinte enove hvcta- 
res, setenta áres e treze centinres, e contronta 
pela norte com terreno da comuna, arroio e 
areal do Sardinheiro; pelo sul como mar no 
sitio da Magdalena e ponta do Promontorio; 
pelo oriente cóm terréno commuin o pelo poen- 
te com um arroio, propriedade de D. André 
Gutierez, e outra que foi de D. Manoel Gunza- 
lez de Bastamante. 

Esta prupricdade, que actualmente é das 
duas, corpo es provincial e municipal, em 
virtude, a compra feita a seus dous anterio- 
res donos; nás datas e mediant- os titulos men- 
ionados no principiu“d'esta escriptura, dão“a 
"sobredita, senhora duna Izabel de Borbon 

y Borbon, rainha das Hespanhas, para si seus 


Po ca 


vela S. M. desde | 


eptiveis do elevado fih'a que eram desti-| 


nilo à acqui- e 


- teve a fatal ide 


ra 


no o Up 


significar a sna relativamente à acceitaç 
da consa doada, promettem os exponentes de- 
positar-nos pés do throno a-primeira-cópia 
AE instrumento publico, com os anterio- 
s“titalos de posse, pura que com a licenç 

irveja douataria possam guar- 
ivos da corva e cumpri 
im os mais ardentes votos.e desejos d 
Dita K Não-havendo n'esta doa- 
ção nenhum dos deteitos, que poss: 
na essencia ou na; fórma e sendo obriga 
davideputação provincial e municipalidade de 
| Santander-havela por tirmo'e valida em to- 
dos “os, tempos, os Cominissionados a outor> 
gam em desempenho do encargo,e, puder es- 
petial dos mesmos; sendo testemunhas 0 bar 
chavel em jurisprudencia D: Adolto' de la 
Fnente, D, Miguel Gutierriz e D. Franeisen 
Gutierrez y Guutiercez, inuradores todos tres 
nesta cidade te que dot fé. 

Lida a escriptnra na integra; em preson- 
ça deles, a ratificaram e assignáram os om 
torgantes e testemunhas, e eu tabelião publi- 
coa assizno e firmo, tendo prevenido aquel- 


e beneplacito dl 
dar-se nos 


de hypothecas dentro dos primeiros doze dias 
e sob pena de nullidade, de que certifico. Se- 
guem as assignaturas. d 


NOTICIARIO 


Post-Seriptum. — Hontem publica- 
mos em Post-Seriptum' o seguinte telegiram- 
ma, que ree-bemos quando já tinha começa- 
do à distribuição da folha : 


LISBOA 24 DE JULHO A'S 12: H.E53 
MINUTOS DA TARDE né 


E" surprehendente a somma, da subscri- 
pção para o emprestimo dos, 4 milhões de li- 
bras em Londres, - 


, A ) 
Sommados os “pedidos, abertos hontem 
: ) 


com, as solemnidades legaes em : 
cenderam a 20 milhões! 
O faeto é muito para regosijar, pelo cre- 
dito publico portuguez, e só é de sentir que 
em tão boas condições não fizesse 0 thesou- 
ro melhor negocio. ) ; 
A venda a/44:a prasos, 
4/a a prompto pagamento.  - à 
Emprestimo, — Transcrevemos d'uma, 


qndres, às- 


equivale 42, 


carta de-um mosso amigo-de Lishoa, com 
data de 28 ;as/principaes noticias sabidas 


emprestimo, 
. agaba de realis; 
Esta vper: 
plena provada contança que Portu 
ce aus mercadus monetários. Parece) 

não 80 Do cSDaidoa AS 
. nas. circunstancias do paiz não se pod: fe 
etuar mais vantajosamente uma, operação ni 


iinportante somima, em' que foi-feita. - 
o dou a nai x 


cerca do 


alli 


que o governo por- 
Londres. 


ta de 21, a 25, 
"Qugoverno- pedia 


subiram. Estavam de 
ficaram ar d5/god 
Hontein/Enônte mi “apê: 
Villa Nova do 
o pelo calor; 
de ir banhar-se" au rio, no 


Gaya chunado 


sitio do estaleiro. 
Eram 9 horas quando se lançou À agia 
parasse refrescar, mas então má hosa foi para 
o desventurado moço, Que cabindo no pégo; 
pago Com à vibe a Iipruiléncia ! Arpie 
ceu de uma vez para sempre! Contavaupe- 
masi) ati de idades sa 
| A mãe que, debilde o esperava toda 
núnite, uando estr,inituhA sônbe do d 
cado tim do seu infeliz hlho, corria afficta 
| desvairada pela: praia, «chorando e dando ais 
que consternavam. A infeliz corria do um 
lado para o uutro como que pedindo às aguas 
do Douro que lhe. restituissem o cadaver do 
tilho: para n'elle alimentar; bem: sua «dor | 
Pobre mãi!.... no 
Crearça abandorada. — Hontem 
tás 5 horas da tarde, no portal da casa n.º 29 
da rua da Esperança, appareceu abandonado 
um menino que figurava ter uns'8 dias de 


na 
a 


duzido 4 regedoria de Miragaya e dalli en- 
viado para a rodados expostos, ui 
Aliênação: — Morava na rua do Sou- 
to, um trabalhador hespanhol chamado Pedro 
Martins. Começou ba dias a manifestar sym- 
ptomas de alienação, mudando os moveis da 
casa de uma parte para outra, para/os salvar, 
segundo dizia, pois trabalhava na cabeça a 
mania: de que lhe queriam pegar o fogosá ca- 
sa; Aterrado “com a ideix d'este imaginario 
perigo, andava o pobre homem n'ufhia” lida 
sem destanso, aggrayando-se-lhe prógressiva- 
mente o desarranjo mental. O snr. admin 


les, de que deve ser registrada na contadorin! 


-| das 


nascido. Estava vestido de farrapos ! Foi ton-| 


) l al da Misericordia 
da enfermaria da cadeia desde 16 até 22 de 
julho foi o seguinte: 

No dia 16 existiam nas enfermarias do 
hospital -£23 doentes — entraram desde aquel- 
le dia até 22 inclusivêyT ahiramino mes- 
no periodo [03 — faleceram 12 —ticam exis- 
tindo 443, 4 d 

Na enfermaria da cadeia 
tiam duentes — entraram desde -aquelle 
dia até 22 inclusivê'2 =" sahirain' no mesmo 
perivdo 6 — ficam existindo & duentes. 

* Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
shhido huntem para Lisbja, pelas 12 horas do 
alia, conduziu a seu bordo 90 passageiros, en- 


no dia 16 exis- 


treellesos seguinte: E Ef 
Genniairo Perrelliy Joho Rodrigues de Fa- 


ria, 
Changeéur 
A, Miller, Elis 
José Maria de 
ves Machado, J r 

Basto, sum esposa 6. Plá 
Vieira e sua esposa, Albano de Miranda, Le- 


lo ineio dia, com, destino a Londres conduz a 
seu; bordo os seguintes, passageiros: 
Miss Shore, Miss Marianna Chegwia, Mr. 
À. Shore, Mr. Eduardo Marr, Mr. É. Awou- 
raux e os sors, Dias Lima , Jusé Cardoso 
dos Santos, Antonio «Almeida Campos, Jo- 
sé d Almeida Campos Junior, Antonio Ribei 
ro Fernandes, Forbes, João Pinto de F; 
Bernardo Domingues da Silva Araujo, 
reira Pinto e irmão. . 100% 
Recursos administractivos. -— 
O: conselho de Estado tem revogado; tudas 
as) decisões dos saccondãos - do conselho de, 
districto; do Porto, que attenderan ás-recla- 
mações dos cullectados por decima industrial 
no anno de 1859. E” notavel que o tribu- 
nal superior administractivo não attendesse 
nemea sum só, dos veclamantes, além. da-de- 
mora que tem havido-nasdecisão. 
, Butre os muitos accordãos do conselho 


to do Porto, o «Diario» 
de hoje traz muis; um em que são annul- 
ladas as decisões do mesmo conselho:de dis- 
tricto, pelas quães tinham'sido attendidas 
| deferidas as reclamações que perante elle 
haviam interposto os snrs,. Joaquim José de 


“| Figueiredo, Francisco a Agitiar, 


Antonio Costa Carneiro Lima, Salvador de 
Alueida Gouveia é José Rodrigues. 
“Medalha de D: Pedro e D.Ma- 
ria. Na ordem do exercito n,º 21; pnbli- 
cada no «Diario» de ante-hontem vem. in- 
cluida (a “relação n,º.10 das. pessoas. a quem 
i incumbida de “classificar o di=! 


4 aveia 
; foram condecora- 
das com “aquela distincção as-seguintes pes- 
góglo e ocnt ssusenanvintnt ars colmeia b ao 

» Com,o, algarismo 9; 
À Manoel, da Silva; 


soldado que foi do 


- | bntalhão de eaçadores n.º 5; tendo sido in: 
9 cluido na relação 


-º 8'com a méidulha dás, 
janhas da liberdade com 6 algarisino T,, 
verificou a comissão ter direito 4 musma me- 
dalhá'vcom“o algarismo 9: 
Com o algarismo 8: 
A João Manuel" Pereira, coronel de ar- 
tileria & góvernadir do fortérda Casçasl e 
Com o algarismo 7: 
=A João “dá Costa Kavier, "marechal de 
capo: Pefsimado.! 72 unia do aura 
“Alvavo José Gilda Oosta, “primeiro sar= 


veteranos. a 
Como algarismo 5: u 
“A Manoel Ribeiro Braga, alferesdoba= 
talhão de cagadores n.º 6: tendo sido inclúido, 
va relação n.º.3 com. à medalha das cam- 
pinhas da liberdade com o algarismo. 3, ve- 
clamou, e verificou a comissão ter direito 


1: | À inesma medalha com o algarismo 5.º 


+» Com, o algarismo, 3: 

“A Manoel José de Araujo, tenente, do 
batalhão 'de caçadores n.º 5.) + y 
“ JoRO “Botelho de *Sequi 
foi, do batalhão. de infanta Ls ar 
«vJoão Lourenço Justiniano da Costa; sar- 
gento quartel mestre, que foi, do regimento 
de infanteria n.º 24, - ea ad 

Vicente Fernandes; Guimarães; furriel, 
que foi, do regimento: de infantariw n.º. 1 
Da villa de Fafe mind 
Francisco -Avondano, soldado, que 
foi, do extincto batalhão de voluntarios da 
rainha. ) ] f 
Januario Ferreira Ramos, soldado, que 
foi, do extincto regimênto de voluntários da 
rainha, guardada, alfandega, do Funchal. 

“ Antonio Kavier da Costa, voluntario;'que 
foi, do extinto batalhão nacional! de Porto 
Santo, guarda da alfandega do Funchal. . 
Antunio Fernandes Camacho, soldado, que 
do “extineto regimento de voluntarios da 
ha, guarda da, alfandeg: o Funchal, + 


) nas que, 


=====— E 
= Ahi 6 que se engana. Vale muito a pe- 
na gastar trezentos mil réis para evitar que 
o inimigo tenha “trinta: contos e mesmo tres. 
Vailá e offereça-os ao criado. Lembre-se que 
vai salvar parto da fortuna “do suas filhas. 
Seu cunhado está velho e achacado, não saho 
de casa e os criados são quem o“ governam. 
— Mas isso, 1, ceu. ii Vyvexo.* bem 
sabe. 1) + at ué ! 
Ah sim! Seique não tem os trezentos 
mil réis. Por isso a aqui escrevendo esta 
ordem para que os vá receber du Barros 
Lina. Mãos á obrá o com esse sórviço fica 
proinpto...' 

— Para en 
dade? 

— Adivinhou — replicon José Passos, en- 
trogando-lhe à ordem & adiantando-se para a 
porta da sala, 1 

E olhe quenio é sem tempo, Até meu 
cunhado diz que ós meus nimigosmo deixam 


trar na alfandega, não é vér- 


na Inihá e que há lughres pura todos menos! 
ve mama vs 


para mim. no” 

— Seu cunhado é um tonto. Johoda Sil- 
veira não está empregado, porque ainda te não 
offereceir oceasião. Bem vê haquantos annos 
estamos na opposição. Ande, ch tirar dus 
unhas dos cabralistas o dote das suas pe- 
quenas. " . 

Segúiu para o corredor o vice-presidente 
da junta, é João da Silveira, apesar de ter re- 
cebido a ordem dos trezentos mil réis, ainda 
continuo a insistir em que-sé hoimensao cus 
rador uo conselheiro Alves Dias, Não desis- 


ENTE ETE! D .oli va 
tiria facilmente da ideia de so apoderar da 
fortuna do velho antes da conjunctura com- 
petente, se José Passos o não desamparasse, 


dor da junta. i - 
D'alli desceu João da Silveira gcontado. 

ria à cobrar o dinheiro, mas não ia content 

—No lim de tudouindanão estou na alfandega; 


ir dizer tu to ao anop cum o queime ayentu- 


que faço um bom serviço a estes márotos o À 
minha propriu casa, mas com que risco? Na- 
da. Eu não quero os trezentos mil réis, !! 


que ha tros mezes: promettêra dous carneitos 


inais alguma urgente necossidade lhe apertou 


ra tumar o caminho de 5: Roque da Lameira, 
onde chegon x bastante tarde. fue 


“4 porta esquerda, por onde entrávam para 
o interior da casa as pessoas da familia, mas 


entrando nos grupos do poyoadissimo curre- 


—.dizin o pai de 1), Rusa-e de D, Anna— 
não aeceitâm o meu cunselho, que era 0.me- 
Ihor para elles e pára mim, je tenho-de ir ne- 
guciar com o criado de José Alves, que púde 


ro; a perder pur causa de trezentos mibréis a 
mais avultada hovança do Porto, 19 verdade ! 


Ho mais velho dos sons filhos: unturaes e! quesque não sabia os costumes; disse que « 
| desta vez lh'us poderia: du, descuntando=os y conselheiro andava nacquintir e promptificou- 
na peita do criado de Jusé-Alves: Nãw soi se se wir ehaunal-o inuucidiatiúnente, 


o animo n'aquella conjunetura, A verdade 1 
é que recebeuo dinheiro e sahiu com cello na 
algibeira pela porta principal da Casa Pia pa- 


» Butrouo portão, desceu pela avenida que « 
conduzia á-vasa, subin o pateo er dirigiu-se: mal limpos-pelo rindo que tinha ia sou cargo! Joilo da 5 


T j FEL qusooa 
que n'esta occasião encontrou fechada. Em- 
purrou-a.. Não, cedeu. Empurrou-a, segunda 
vez. Tambem se não abriu. A final resolveu- 
se à bater. Ê 4 o 
Du portada sala, que-era a do centro do 
pateo, appareceu, logo o criado particular de 
só Alyes,;o mulato, e, que o acompa- 
nhára do Rio de Jan que exercia tam: 
bem as funcções de mordomo, ou antes, de fei- 
tor, como lhe chamava aquelle povo de S. Ro- 
que da Lameira, a quem elle vendia os fructos 
e produsção da quinta, Dinha grande affei- 
ção no velho, ese João da Silveira tivesse; re- 
parado no movimento da physionomia do ma- 
lato, quandovo avistavas sabevia-que não lhe 
teonsagrava a elle ixtal sôntimento, Ientretan- 
to, em casa de José Alves gozava doio da Sil 
veia as honras de amu e cada qual tinha or- 


Nestas cugitações foi até 4 porta da conijdem de o tractar cu n respeito... 
tadoria Chegado Já, veio-lhe ao pensiumento | 


Explicou mulato quea porta provavel. 
mente tóra fechada pelo eniado novo ia meza, 
velho 


o consen- 
ti Juno du Silveira queinterrompessem o pas- 
seio DONA eulfismouque preferia ficar na 
sali a descusar até que elleyoltasso, Tanto 
insistia, que 0 eriadu obedeceu, é obtida a per- 
missão decontinuai' o seu serviço, voltou á lim- 
' peza dos espelhos em que anteriormente! ês- 
tava entretido, 'resmingando por terem sido 


up e vero! 


"tal senviços “op 
João da S: 


Sentára-se 


more 
lveira, o 


Jp oaié 
mettendo as 


mãos nas algibeiras das calças, encontrára os 
tres cartuchos de libras que recebêra da junta. 
Veio-lhe pelo tacto, a lembrança da obrigação 
que contrahira e q esorupnlo, de a mão cum- 
prir.. Ninguem. é inteira, e absolutamente de- 
pravado, Pagam tributo á virtude e á;m: 
os maiores criminosos, procurando. conci 
algun dos seus preceitos com as acções pe 
versas que praticam, Na mais estufada, e 
ciencia servem de allivioias circumstancias at- 
tennantes, baunlou 

Cuida respeitar a divindades ladrão, que 
na iguejundo quiz tocar no vaso sagrado, em 
rio se guardanas particulas, Tem- 
idoso e philantropu o salteador, que 
deixou ao viajante-com que pagaram au dons 
diasna ponsada proxima, Allegun/ perinte a 
jurya bondade das suas entranhas os assi 
nos que não matam com crueza. Julgars 
deshonvada a testemunha falsa que não dep: 
zesse cumprilamente segundo o ajusta, Teria 
Liroubado «remuneração, Juão da Silvei 
aesiuoo ogia soar o obra + " ol) 

Começou, pois, a;fállair ao.eriado no m 
que estimava,o cunhado; nos grandes favores 
que lhe devia e no apreço em que tinha o bom 
Cosme; por saber quão amigo era do velho. De 
póem ciinadeum teemáço eriado lançou olhar 
penetrantesao pude D. Anna econtinuou a 
passar por sobre o vidro do;espelho unia-es- 
!ponjaimbebida em espiritode vinho. 'Tivera 

ilveira levantado s-vistasque lhe hon- 

p vera sidofacil adivinhar a significação da vol- 
ver de olhos do criado. Queria dizer em phra- 


se vulgar: « Que pretenderá cá de casa este 
tratante Po yiioo cs 0) 

Inely epois, quanto receiava, que com 
estes alvorogas do reino, estando tão perto da 
cidaile, d'oude elles partiam, viesse José Al- 
ves a ter algum incómmodo, sendo, como.era, 
tido por gabralista, e quanto elle desejava dar 
a vida e a fazenda, soa tivera, para queo cu- 
nhado, vivesse na, paz e felicidade. que mere- 
Ciao omey a you " 
“Talvez ques se não fosso elle, já tivesse ha- 
vido guusa de maior, mas.que, apesar de não 
ser rico, nem comendador nem. conselheiro, 
ainda tinhyamigas poderosos e grande ito 
junto d'elles; entretanto, «t força de pedir, por 
Jusg Alves, ia perdendo a repntação de patu- 
na ejá de muitos era suspeitado de cabra- 
sta, 


dn 


ves não recebesse certas visitas de gente que 
o compromettia e catas de amigos que o 
incitavinval darsdinheiro ds tropas do Sulda- 
nhve ings/reus agentes: De sorte que gm: 
serviço querse lhe pudia fazer, em quanto 
rasse-a guerra, era não adunittir visitas no- 
cturuas, nem lho entregamas cartas que vies- 
sem para elle. Mais: tarde agradeceria bem| 
o proprio José Alvosvao eriudo que assim 0, 
livrasse de perigosos com promettimentos e que 
elle João da-Silveira-so não mustraria desde, 


* [batalhão nacional 'mov 


licados que! revogam às do | q 


gento da 1.º companhia do 1.º batalhão de |, 


low vo vB 
"Que minda d'isto aconteceria, se José Al- 


da rainha, porteiro da secretaria 
dus negocios estrangeiros. 
lgarisno 2; 

vel Ayres de Carvalho, capitão do 
to cavallaria n.º 4, 

Amtonio Cardoso e Silva, alferes, que foi, 
do entincto batalhão de Santo Ovidio da 
cidade do Porto. 

José Maria da Encarnação, clarim dr 
do corpo de invalidos militares em Runa. - 
a Eranciseo de Paula Lobo, cabo da 7.º 

uteria do 3.º regim, ilhorial 

“Anton'o pesa do, o) o 4 

oi do regimento de infanteria n. 10. 
* Lino José das Neves, cabo, que foi, do 
extinctu batalhão movel de Malta, primeiro 
official, da 2.º dizeeção «do ministerio da 
guerra. 

Francisco Dias, cabo, que foi, do extin- 
cto 4.º batalhaiy: movel"d Tisbaif) Official de 
diligen do Funchal o o 

in co Gu, x 


unizgra, our 
Vi 


cabo de 


Joaquim Rodrigues 
Juntario, que foi, do ex! 
voluntatios da rainha, es 
comarca de Castro Daive, i 
O of «olrroq 
Sa ernando, Pedro dos, Santos, , 5 
que foi, do extincio 2.º batalhão move 
Lisboa ; tendo sido ineluido na, relação n.º 


7 com a medalha das campanhas. da Jibe: 

dade com o algarismo, 1, reclumou e, yeri- 

ficou a c E irejto À mesma, mem 
Migueis, 


alhão, do, 
são 


Sampaio, soldado, que, f 
lhão de caçadores n.º 12, 
m o al, 1 


Lil A An O] 

gião de brigada 

cayallaria AA 
«Jos 


p quartel mes; 
ão fixo , de Cháve: 
Abreu, primeiro: 
cto batalhão fixo 


Maximiano Claudino Rica, primeiro. sar- 
la 2.º companhia, do, 3.º batalhão, de 


St 
ra do Araujo, sargento qro! 


foi, do extincto “batalhão provisorio de Ce- 
Chao ais ameno 
Sesinando José de. Carvalho, | praça. 
que foi, do extincto batalhão fixo de Chaves. 
Joaquin y nha: soldado, 
q cio, regimento de, volunta- 
edalha de D. Pe oem, Ma-. 
Errata — Segundo uma, correcção. 

que vimos, na ordem do exercito. n.º 214 de 


16 do corrente, 0.1 me que publicaraos ng! 
nossa folha de 21, dê a pap Bars: 
bosa», alferes reformado, addido ao 3.º ba- 
talhão de teranos, contemplado com q al 
garismo 3; deveiser «João Gonçalves Bar- 
bozas. Cabhbif E 
Mercês honorificas. -— Por carta 
régia de 2h de, junho foi elevado.& dignida- 
de de gran-eruz da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição dé Villa Viçosa o conde Jargo 
Munster, enviado extraordinario, e ministro 
plenipotenciario de S. M. El-rei de Hanaver. 
1 Poridiplomas de junho foram agradiada: 
comanereês honóriticas 


qué « 
isto: 1 
! Luiade Pvias Sarmento; fidalgo cavaller- 
ro da:casaneal; colo) vp ova atenavçol 
Joaquim Baptista de Miranda; neég 
de grosso trato da praga-de Lisboa; fidalgo cr 
válleiro da casa real, 00 ob votou 
«1 Oconde: de. Platen; seoretario da fnjsairo: 
especial de sua magestade el;rei de Hanover” 
na côrteide Lishoáy, 0000 00s nino 
Com o grão de cavalteiros de otden da” Conceição - 
Ciaino de pe efe ço 
de Portugal no Mausinltâo:s: vs 011: 
» 0. conselheira Fortunato: da: Costa O 
Vasconcellos, Coutinho. nommistaman cu oup 
«s João de Freitas; Mendonça Castello Bram 
co Manoel, administrador-do concelhovda: Cos 
vilhãos mo estullins GL4 nb sig afor oié 
O bacharel: Luiz AngustoVieira; vêreadar 
da camara municipalide Guiimarâdes: 
“Bom o grão de cavaleiros di drdgm dg Christo 
Jantario Perrellh, aubilito à; 
de el.rei db Italia, 7 1 ELSE 
Jorge Cárlos Chevalier, “siiadito dó sua 
Eu a 
, ó gui mão” 


) 


magestade o imperadot dos Aa 
= *Pheodoro de: Paulyy subdito 
gestade o imperador de todas as Russias: 
Al gia Cos do remada 
norari cônte: 


o 4 légação da Portugal riã, 


“as ROBHL JA CTLHA o 

E o lescit y » pts tomava aee e E 
criado uma alentada, vassoura, pelo mei 
cabo, e com os olhos fitos CiátEa da Silvei- 
ra onvira coma maior; attenção; masicom. ak. 
vorotada impaciencia, o longo discurso d'este 
honrado cavalheixo. Parecia Iuotar entre o 
desejo de lhe applicar uma vigorosa correc- 
ção e o dever de respeitaro cunhado de sem 
amo, quando a Jg fe José, Alves, chamando 
do quarto proximô veio intérromper ascena. 
Vem, a gente do; povo mais grassgiras pair 
lo que as classes superiores, pensamen- 
eos elevados.o aspirações menos cava- 


“ 


xões « 


sagial.. Amarga depois, de apodreeida e quan- 
to melho: foi, mais; desagradavelmente; verá 
a travar depois. Se; u povo é pessimo) é: por- 
que degenerou do, optimo que nós-deviamos 
ser € que nem sempre; somos; | 


já menos grato, tado para bem do socego.e 
tranquilidade do velho, a quem do conts: 
podiam sprovir guandes desastres: e so 
mentos, 


(Continta) 
qonsilo A 


rn ia E Eiras q 


“Pr ancisco da Fonseca Benevides, Primei. 
ro tenente graduado da armada, lente pro 
tario no instituto industrial e lente ns 
na eschola, naval. EL 

“Anton o ianoel Soares Correia Fujardo, 
administrador do concelho do Belmonte, 
O, aduuiniss 
Aa Sab a BR Mi 
|O bacharel Carlos. a da Costa Tei 
xeira, administrador, do concelho de Villa 
Nova de 'amalicã 

“João Hyp: é 
Magestade o imperador dos francezes. 

Manoel Antonio de Andrade Queiroz , 


administ; rico da 
Bra ELO TEMOS PE 
Sem o grau de das a ordem, cê Bento 
e [A 
Cf Uh Aa Pércira Su Sunpaio, 
peid ea pra dá mesa Go MUNDIGT 
da Fonseca, gnt finda 
seio E ido infanteria! 8/5/8/1 
os 


mento assa Y Pal fi di 
Pr; oiço aneity Rosado, primeito te- 


nente 
Eduardo José Lobato de (Fato eapi| 
x Índia. 


tão do exercito do pec 
Licença para aceitar a nomeação de conmendador 


de numero da 
e Pd do americana da, Izabel 
A Manoel: Carnei: 

notas ná cidade do a . 
Fallecimento. — 

sul de Portugal em Liver) o 1; 

de junho ultimo, consta que a bordo da bar- 

ea portugueza « 


4 


za af ea de Moi 
ueza «E di 


tevideu para aquel 
5 de! abril « do correi 
N. AB 


EN 


m-nos de 
nha, em 2: papi dra Es uinte : 
Hi) entr A sido e Ep 


nas, proximid 
um campo, em que 9, milho está todo cortado. 
pelo bicho e nada se aproveita. 


queii ee onovo a 1200, enãooha. |. 
Continiia a exportação do milho, que 
pouco é;para a Gallizá:! Al peida 
vende-se ;já a 650 o:alqueire ! fas 
v; Julgamos que as authoridades devida ter, 
informado o governo-da erise que “começa a, 
manifestar-se o que exigo promptas e bflicazes | 
providencias; »» ui mi ml 
1/9 «Commercio de' Braga» dá a: eeiiaiato 
mogi » odandeno gb cisisbon 
:4 Os povos de Gu arães, Caldas das Tui. 
pas e arredores estão  satisfeitissimos pela ma- 
guifica perspectiva das:suas videiras, tão car- 
regadas de, cachos, b estes tão limpos e tão ver- 
degy quelhes recordam a abundancia do: bello. 
tempo em Qquêas vasilhas d aquelle famoso dio) 


pocebis 


cor andavam sémeadas pelos campos, quáhdo ! 


os-trabalhós runaes os chamava alli. 

As moticias que nos teem dado: dos mais) 
concelhos não. &ãg tão favoraveis, porém todos 
esperam colher mais vinho do que nos annos |' 
anteriores, » 


snr. Alves Passos, redactor ing | o 
se», que por motivo dos. E qu a 


na Tuta de aum Ingar no thentro de 


f e 
do Porto. — Publicouse o n. 


velho está aqui a 15440 réis o al- ' 


[Hei dio de mn. 
o, “José Alves de Com 


te este, que aneditou o 
seu fonebre prejec irigiu- da um bo 
visinho, amarrou a” xtrêrilado de uma'c: 


nun laço que reparo e enfurcou-se assim. 


m'uma posição quasi horisontal com a cabeya 


de una poléga ada de profúndidaite. ! 


Jjenalida Sócica 
aquo do «Jornal da Suciedado As 
Purtov; contendo os seguintes artigos: 

Das machinas em agricultura (continua- 
são) por o snr. À. Girão, 

Protecção aos pequenos passaros. 


Nova molestiardos frigas por 
dirão. áá d) THOR BE Ê 
tramas, por o snr. À. Vieira Lopes. 

Revista agricola Os jornaes, por O 
snr. À. Girio. = 2% 

Codigo do credito) predial. 

Tabella dos'proditetos ras exporta- 
dos, pela a do tina tule de ey 
reiro de 18 sm. ASS 


nTrr a 


á Dom RR “eriado “de ser- 


annos, natural da, freguezia de Oli- 


ABIRAM 

8 geo Joaquim da Costa, casado; sol- 
licitador de cauzas, 47 annos, natural da fr 
guezia do Couto de Cucujães, comarca de Ol 
veirade Azemeis, arguido do desencaminho 
de um inventivio, e como tal esta à dispo-, 
Juiz da 2.º vara, Civel. Foi solto por 
ordem do mesmo juiz. 


Supseripção para o mo; umento 
de D. Pedro v 


NA PRAÇA DE D. PEDRO. Ya ] 
TA 
si Ties Ho PALAVIO DE “Oi Ea ronsuesds q 


Manoel Antonio ain 
ds ves Martins Ju: 
| Joaquim" Nunes. 


Antonio, esa 
FR] Todo dna 
José Marques da Costa Junior 
José da Súiiza Raphael=sa;1 4. 
José Ferreira da Silva 


» 9240 
» 8500 


pus ar CIP-HUY 


Ali SERIA 1 


Xisla «o cuidado do à” anr. 
Ss 


3) 

“850D 

is Jové a Costa. á240 
|Juão de Sonza Braga Ba) 


José Cgrlos da Fons seca e Silva 
er Franciseu do; 


ei 
o 
DN OE 


. Muvin Magdalena de Je-us “Lo 


lo Basto. 
| | Antonio do Conto Gu murães. 


soas, Era 
Erútia és My 


do 
ida o rsss o civis a 
Pemologia, e da exposi «de fructas que de- 
ve abrir.so em dae, de setembro pro- 
ra, França, Prussia, Hanover, Saxe Pipa 


Saxe Minusgen, Nor wega, Holl inda, ete. 
Deverão tambem reunir-se; na epotha ins? 
dicada, em Namur, os aa ms mais ex- 


pera 


Belgica, serão sra vd sã congresso de 


Namur, e bem assim os principaes estabele- » 


cimentos pomologicos. 
a Tumulos dos patriarchas. — 
urante a sua p encia navTerra Santa, 
o principe de QAos ami é vd obteve ser 
o primeiro: christão, que depois «das-crusadas 
visitou 08 tumulos 'dus patriarchas em He- 
brom, que o «Times» descreve assim: 
Em um canto á direita está o que di 
zem ser tumulo de Abrahão, e é esquerda o 
deSara. a ap é de marmore. O ame É 
lo tem a fórma foretro, aros tuo us 
qousulman: Def aa é tres tape- 
tes, nm ido de Mahomet II, puta de 
Selim T, e o terceiro de “Abdul Me ps 
dons tamos são fechad der Ria 
“No sro dar mesquita, estão os. tumulos | À, 
de. a. Estes tumulos - diferem 
dos: SoiE: Orq! E estão-em capellas' separa- 
ER PA com portas de ferro e mão de 
a 


ÁS Eno 5 é Lia + Estão n'um 


custe, que está entrada da mesquita. 
Nude) DS — Lê-so no 
Ta 


aJornal do E 
E 22 annos, chamado Pe- 
dro V...y "E SaintCyre, sui- 
cidou-se de um modo extraordinario. 
Amando: aa 
mada Ernestina S. 
aos paes, EA Ibe' responderam: que lhe não 
dariamia mão de lho uanto elle 7 não 
possuisse um Con 


E ALA da 
a indicada Pedro 
+ «« comprou bilhetes de todas as loterias de 
que tinha noticin, g "a n'isto nto ti- 
nha. TIDAS fo 

Como a fortima Ea as suas esperan- 
ças, resolveu não sobreviver d' decepção cas- 
phixiou-se, mettendo na garganta um p | 
que foi, na “oecásião do auto, tirado c mu 
A - d h: E! ! 

entro do panno acharam enrolados todos 

os bil ed os que elo. « tinha 
comprado. 

> Em "Charrotto deu-se um caso célebre 
nos annaes do sufeidio de um menino de 10 
annos que se enforcou. a 

“Dotado de um caracter ietitivel; o me- 
nino, em consequencia de um acto de desobe- 
diencia asa mai, foi castigado pelo pai. Foi 


depois mandudo pára o campó, onile nté á nou- 


ha 
BET pa ameno | Ai 


is ndo Arthur de Senbr 
venço d 


da Silva Pereira 
WiCSo é E) 


na im Gon hos da Sly 
a ari 


Das 
na sé Loureiç 
e)7d.s6:de Araujo 
AutomosJusó ih Mtta Abreu. 
Alfredo Balduino de 5 


fai a 'Gomes de Souza. 


axa T + 28200 

ARA do ia Agi 0 £ 43500 
Errói aptista de Lemos 1,000 
Jojo Pinto de Farig... 45500 
Sebastião Pereira Campos 152% 
Manoel Rodrigues dn Cruz. 15200 
Fulgencio, Jusé Pereira. 25250 


José Pereira da Silva. 


Iooqrtav Réis... 708390 


+ Joaquim dos 
A é oa 


de Azevedo . 


“Lista ao cu idado 


Pas Pinto da Silva. 
Jonquim Pereira Rozado,.., 
Francisco “Antonio de Magalhães Pinto 
Mnuoel Carlos de Magalhaes Pinto .. 
Narciso da Sily 
Jus Antonio Poteira Maya 


e Fut ne. E 5a 


o oa “Silva Loureiro 
Antonio “Jus “Parado 
Jorge Lelmiatin.. 
Antonio Alves Oliveira. 
Bernardo da Silva Marq 
D. Catharina Marques 
Jonquim Alves, (Gabi lui 


Lista ao cuidado. dot] 


Roberto Reid... cu... 
D. Emilia Roi 
ouiza Reid 


Eduardo de Mnttos, 
José Gomes Riu 
Antonio Vicente Pinto Lopes, 
duto “da Costa Ri nes 
Tacha 

Mae Pi Porreira: 
Um nono” . ei 
Antonio Ja-é Fermandos dar Sil 
Bernundo José Dias Carucro. 
José Joaquim done Guimartes 
Uui anonyamo Ê os 


25250 


un eolaseo) enban Ré 


- PRIBUNAES 
ouigf TEL-9D gh 
Relação do Porto 

siósão “px /29 DE suLio 


f | 
“pise ÃO DE” Caça 


te guardou tranquillamenteum icavallo. 


tela 
Braga. Gospar da Conta Pereira de iihana 


da ao tronco de uma arvore, metteu acubéça eiv 
*, Só no dia seguinte é que deram com elle q 


a 40 ou dO centimetros do sólo, que con os | 
péscavou, nas convulsões da agonia, a mais é 


sou 
e 


[tra Manoel Jos de Ca 


“tão italiana tende para uma nova phase, que 
| deve alterar cofunlamente o astatu quo». 


00 | precisamente à unidade é consolidação da 


| Italia'pela Russia e Prussia creuu para o novo 


reino Er ção nova, que exige novas con- 
-— 'dições d cdi, ig Eat E n uy que! 
se não gi ulos for 

di 


0) cia, parece que pi ap 
e AA que 


É |a partida paryro Mexico do” gencral Forey, 
30 | cias! napolitanas. 


DD | sua importancia. politica, e que “está:res 


245/00 keorvespondenti 


| 
[ta que d ixasse ao cuidado do governo o es- 


quo inventar 
to Ruby — 
B 


a Ena eira Albuquerques 
Joia Ferceira Cabral — Contra Ant 
a Cabral o mulher 


eira Ch on 
abra Presto , Atihral PE 
peimento Lina, es— 


da Rochá e marido > 
ui Souza, eserivao Sar- 


da Rocha 


Anna Joaquina, marido e ontros— 
Contra Minor d Aruio e nlher—Jaiz Casa lo, és 
erivao  Silvil Peceira. á 
e: Rita de Joss Vidal no iúven- 

o Joaguim d'Oliveira —Juz Castro, 
6, 1 


Pitta, por iiinpedimento Sousa escrivão 


“Vianna. Luiz Manoel, Pereira e mulher—Con- 
alto Vinnna o mulher o 


outiós Júlia Birbosa 
+ Agyravos 

=— Contra Domingos José de 

vi . 


e 
a, por inpediménto Séabra ,es- 


Aguela O M. P —Contra o juiz de direito 
—Juiz Aguilar, esc 


a e mulhar— 
“Tseita de Moura—Juiz 


gr 

No «din 23 fyi operla no hospital de Nossa 
Senhora do Terço e Carilade, a irmã pobre Luiza) 
Candida, sendo-lhe extraido nm polypo nasal. que | 
lhe causava grande incommodo; operador foi o 
bêmfeitor da dilta casa o ill snr. Antonio Ber: 
nardino d'Alíneida, ajudantes 0s dous facultativo 
da casa 6) 


E) XTERIOR 


Folhaside Madiid de de'20, de Paria de 19, 
do Havre-e de Bruxellas de 17, ' 
Todos os symptomas indicam que a ques-; 


A 
by 


O «Dail 
sell, diz que à 


orgão de lord Juhn Rus- 


Pinda e a Russia não querem 


il no “assim, o reconhecimerito di! 


il ing 


di iu 0; E 
É a Ei:A 


No Veneto 


cas, em 
fa 


Roma foi mister vofó: 
paro mpeidiv as ma 


davguanh 
staçãos Puilosas, 


| Estas itanifostições fora provaculas pala 


noticin dora 


nhecismeato «le Traliu pela Ris- 
pias 3 vtasê ob um of 
situação da Austria é cada vez mais apu-. 


io 8 Com vonti ade ou s 
HH go eia 


dar a sua pol cu para sabir da 
em quese ; 
ord Palmerston de idaA rima a 
Euro) 
nda por 
sentido Foi apresent: 
communs. 

Conclue-se d'aqui que a situação dos pe 
deraes é menos gráve do que ais aliimas no- 
ticias apintavam, 4 

Parece tambem que atetivrada do general 
Mae;Cleltan não foi uína derrota, poisqueas 
ultimas noticias telegraphicas dizem que elle 
operara um: novo movimento de avançada 
sobre Richmond, sendo por isso de gr «que 
tenha sido reforçado. 

Diz o ptearsA a Ansa se, espera nova 
bátalhm r 


o, 
à na Samaridos. 


EU TA iu 
Bespachos dos donas entrando os 


TURIN 18. — — Dizem lda fronteira 
neziana que em conse nencia dy reconheci 
mento do reino d'Italia pela Russia houve 
uma demonstração popular nas fronteiras 


da Vene: nei jficio eaf- 
fundo Pa RR 
Segundo peartãs de Roma, «algumas for - 
ças: franicezas milan” de fENaráiÃo, para 
impedir tentativas «de manifestações. Reben- 
fara bobas incendiavias em alguns pon- 
A poligia romana fez prisões. 
“éra º do agosto brir-se-ha oUeáiiinho” 
de forro de Roma á fr 'onteira napolitana. 
PARIZ 18.— Diz-se hoje que foi addiada 


que devia ;sahir, depois de ámanhã, 
| RAGUSA ss As operações militares 
continuarão por um novo plano. Ambas -as 
partes belligerantes concentram as suasforças. 


ministerio Acarea do vás dalismo das provin- 


Ratazzi respondeu que elle sd toda a 


gido a alguns actos de roubo. seg) 

M. Petrucelli disse que as otima ácer- 

ca do van no. publicadas, pela «(tazeta | 
official», inquietam os povos, 

M. Raticiri responde que a «Gazeta», se 

limita a publicar os. factos mais importan- 

tes, w a opinião pablica. 
l 


apresentar a ultimv batulhv como desastro- 
su pavt os fedevaes; nas não como a deci- 
siva.'Podavia no Norte hiva sanimação. - 
BERLIN 13. — Os jornnes allé 
ntenção de entrar no Zullve- 
tada pela Assetri it, 


proposta dês Lind 
308) ienes dos Estados Unidos. nas actuae: 
instancias. O. ministro não julga ap: 
ul. bastante forte: para justiticar o reco- 
imeuto pela Tug] 


colher o momento opportuno para oferecer ás 
partes beltigerantes u mediação ingleza. Lin- 
dsay retiron a sur proposta, 

«As noticias de Nova: ato 


uesce agitação. unitaria, ! 
) bam expressem mnifésta 30 pu 


ES dn DÍ, 


“iquint 


-sPURAN 18. — M. tá intenpellou 2 | 


|| Luseripções! d'nssentimento, j 


pra, e pediu à cama-| 


O senado tinhagmpprov. 
bonus do thesouro. 


eceita da alfandega do Porto de La 
23 de julho ..... do 
ldem no dia 24. 


ANEIRO —Na barea Joven Erme- 
caixa com doce. 
'Tumega, J. DD. Simões, 200 
nas. 
1 galera Camponeza, J. P. Cardozo, 
6 imbo de munição; À. P do Rio 
E USO aan in poa o ele 

RIO GRANDE — Na barea Ourense, J. A. F. 
Braga, 2 caixões com chapeus; D. J. dos Santus 

som com E 


Lugo 2 ditos Si itos. 
AH rn am] s 
iguais tal 
ricns com Eat 
No FR ny Iberia, Si Solta 
nç 


E 


2; nc FE mm on] 
mm cebo) 4 
TR | 
caixas com cebolas s R 
A Pia 300 ditas com ditas; A C. dos 
tos, 30 ditas cum ditas; H. Borges de C; 
pipas com vinho; M. 6 de Carvalho, 
com dito; Huoper Brothers, 1 enixão com dito en- | 
Mon ra il 3 da Bad Lo 


isõe; guns io 
a ; a! Es 
to engarral dm , Wh Es 


O ditas, é 14 
o € À cnixao cu mt ee dp 


Er EE “cito; San- | 
o ENa Eigu a Mary, os : 
SE RE 


Dm va 
sig com ju 
RA qu 
LEITH, — Na escuna Botsey A. J. da Silva 
& Ca 5 pipas com vinho, 
AUSTRALIA. — No brigue Greyhonnd, H. 
R. Teage & Cs 127 pipas com vinho. 


ditas com 
tidos; 


ditas , 


'euei 


5 qua Em 


; De 
50 quintnes, arraes Valente, a F, F. Torres & C2 
266 snecos com 
C. M. 381—Lishon.—Vapor Lisboa, 315 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & 0.º 2664 volumes 
de diversas mercadorias. 
C. M. 382 — Glnsgow.— Vapor ing. De à Brasa, 
190 ton, ep. Elim, à 4. Miller & C2 162 volu- 
iversos objectos, 10992 barras e feixes de 
ferro 21 toneladas de ferro em bruto e 2 ancoras. 
CM. 333 — Libor. — Vapor ing. Douto, 185 
tony cap: Bain, a É Chamiço Filho & Silva, 580 


volumes dliversos. 
de Luz 3 E 
ER * 486 volunes 
E: HR | 
ek, tm i 


Tem fran 
lhante, 62 ton, mestre Pinto, a NA 


Cc M. 38t 
ap. Contente, 
i 


em 


| 678 volumes com diversus fazendas e 9450) litros! 


(de sal. 


3 — Setuhal. — Hinte Lg do Din, 76 
re Maria, a J A. Pereira Mia, 631 | 
e 47520 litros de sal. , 

2 M 387 — Olívio — Cabique Já se fez n Flor 


it mestre Machado, a M Fins | 
iversos, 


M 358 brain: — Escuna ing. Bella 
Car 


&C, 


CM 339 — New 
cht, 3 À 
165 


ueiro (por L 


il sto » 29 volumes com diversos 


k Dos Lisbon 107640 litros de sal. 

Tem fennquia ' 
CM BL — Taxi á 
o metr, enb, mestre | 
Cs, 68 enseus com azeite e LIS n luellas de Gás 


SAR O ga 


esa Go — lHinte Resgatado, 107 | 
ateves, n Gumes Lima Co 118800 
Ed 


mae gds 


fas diversos. 


ton, peso 
fire, ES 


r do Porto, 
“FP, da Costa 


a! Ng AzT 

Generos despach os 
Julho 24 - 

Assncar — 7 caixas e 56 saccos. 

Cufé — 8 saccos. 

Arroz — 242 saccos. 

Guma—lI& barricas, 

Algolão em rama—600 snecos 

Aguardente estrangeira — 4 pipas. 


Cu 


Generos despachados pela meza da 


ANHAI o AMO 


Cognie—?2 barris, 


Mechs. phosforicus 1, cai 
osniepaapa cotas. 


da 
Ala 


Movimento dos vi 


s e aguas- 


05 Vinho. 
0 DESPACHADO PANA EXPURTAÇÃO 
“Vinho. 


: JRR 93) 
isboa 22 de julio 
Rendimento dn alfiiiâenh grande do 

Lisbon até 21 de julhy 
Heim no dia 22..... 


Praça de 


“149.0083770 |. 
4:6615297 


1584570,067 | À 


p | Cotações ofllciaes 


juro 
Tag dr Hi Mi do 19 old. 


tre de 1862. 4 a 45 1h 
Uuntpuns idem 45º a 451% 
Certificados 43º a 431 
bitulos de 

tigos).. 1 a? 
Pitulosde “1% 


Pinos de 4 
b 


us “Fundos estrangeiros 
“(Boletim telegraphico) 
Bolsn de Midvid, em 22 de julho — Não Houve 
cotisnção. 
Balsa de Pariz, em 22 de julho —3 por cen- 


É k alcan 
O «World»; SRA ET e - 
e nada 
+ Mae-Clellan/ adianto as sete milhas para 


Riclmond, Espera-se umã batalha. 


O les, cap Shasson, carvao, a E. À. Kopke, 


ja rage 


grab) Vl E 


S1 4 
13 8 


Vez, procedente 


china se garante 


apE quase: 


de tres províncias. 


Shadiliando de mar 


embarcar para Palermo, aonde está 
Garibaldi. 


ardentes 
Julho 24 E wa igreja de Santo Uiefonso |* 
Litros b oa de s-Clht sis. Otador o 
MANIPESTADO PARA DEPOSITO é E 
HO AAFinho “o 4590/00 1 | Ea nCmingo 
“tj Aguardente. ;2000,00 , | lisa cla 
DESPACHADO PARA CÓNSUMO 
o Tafpinho. maduro - 1936,88) 
ito verde. 703,20 
: 2604/00) ANsáplia de Mello “ arado: Os.respon- 


jnacruacdo Loureiro n.º 2, para lractarde 


antes presa na Relação, a 


»Lyuha dado. 


Madeira, 
» Loanda 


TIRADAS 


SUNDERLAND, 31 dins.— Escuna ing. Char- 


comintinlas. 

ILHA DA MADEIRA. — Hiate Dorval, mes- 
tre Conceição, encomméndas. 

Lisboa = Vapor Lisbon. ê 

CA; A.—Patucho hesp. Jo ol 
capriPastoe alada verá à 
RIO DE JANEIRO.—! Rg | 
Cap.s, varios generos. 


o Et 
O vento é 8. (brando) eo mar bom. 


Atéesta hora entrar 
Carolina; 
 hintes 


briguo 


um: 
Llovd, 


V6/de julho Era (Gra soveni jo trap Arsaron pa 


ae 


ao O Bagis (9), da Rg pa 


ld Es Mn nt 


1, o Woodville, de Cadix g 
Porto. 


DA Li A 


E Ein! Co pena pain EURO Po 
— Em 14, o Grefve Berg, de Setubal. 

Em Carthageua, o vapor Venus, de 

Lisbon, é seguiu para Marselha. 


Lisboa. 


Em H 


15 


9 


15 de julho De 0 Furth, para Villa Nova; 
e o Alurm, para o Porto. 
De Liverpool, o vapor Braganza, para 


E nrayaLisbon. 

,2b Greenland , pafa 

susnl q 
reêseman, if ara, 

omhias do Porto pi 


eia 


tá ão «Mg é 


LIVERPOOL, 16 de julho. 
7 
arreganiparaRLHEas 16 Sit (qo Loo pára 
Lisboa e Pomaron, o Leonard Hullis. 


—Eutrou o Flôr do 


E o 
Telegraphia electrica 
(Dirigida à A. ci 
Lisboa. 
ENTRADAS 


A de ng “Data, 

; Rs OL, É fina. Ey porine- nder, 
- alinboto Santa Uruz de | 
“ PERNAMBTICO, 55 dins—Brigue Mercurio. 
S PHIAGO D: CABO VERDE, 43 dius — 


“Patacho Oivenra. 
PORT, 22 dins. — Brigue ing. Florady. 


NEW 
TS po tacho Hprucg. 
Conrçio sE df; "e 
15 à 


1946 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 
paq. fr Vilie de Par 
— Corveta a vapor Sagres. 


CHBRALTAR=Galeorrtut. Maas. - 


ORTO 7 Buyea Liga 1º 
va Anigade. 
EG Def. 
PORTO. —Brren Amasona. 
Idem 214 


7 dom, cao, Quaresma " 
Senai daE nie À uoato 6 Sel spo 


PARA". — Patacho União. 
“SEPUBAL, —Brigue 1us. De Capo. 11117 


A ULTIMA HORA 


“rebento 


relo do Porto 


10 H. E 22 M. DA 


cão de 20 milhões ca cedencia 


ax ?3. — Dizem que grande 
ebos pertendem 


sos/ále Sepiúltura terão logar na igreja lde 
Cedofeita, dmanha 26, ás )8 hovasidaomonte 
u marido o sm Antonio Bhoniagide Car- 


=[valhoçseus filhos e seu u genro Diogo de Souza 


Vabia  espárivn njass isto jade seus ami- 

los pos tm ao uthO fel Mamprhientos: 
Parto, 25 de julho de 1862, 

' À ad (2184) 


É 


bo um cestabely 


pri de roupa 


rua aee nº “84. Quem o! pretender 


seu ajuste, 
UEM precisar de um e 
as abunações precisas, 
de Miragaga 1.º 


UBERA) 
iprurario com 


6 con 


hide “do 
hoje 24 


Pp 


o, faz saber que, no 
de julho do amo de, 1562, 
notas do tabelião 


to; Rara n68, Ma, úlito a STdd. tante vom tetos os pode ares, necessarios em 
, 226, julho. a- | sem filho Jusé dosquim Moutinho, Cera vir 
As 1 va,o8 Posta data por diante pavoga do- 
ls s qu Julosce qu uer poderes,que, o “outro te- 


42179), 


Re Be 


ONDRESSOU PH SMA dA Tias; TE é 


EoreABRe) LT AI |- 


m a pompa, do |- 


Wegte jornal que de- 
ut Foz terão à bon- 
ndarem declarar no 
lo e alesignar a RUA e NU- 
Sua pestlencia 


4 
nos Ri tos e cazemira: 
capas «fe senhora. 
A Em 
a que 
dr vento Pein Guia hy e 
Pi "ssh da “Pano ra, ás hora: 
Do Porto ás 7 é 10 horas da manhã 


e% e meia e 6 da Jane 
De Lessa ds 70) 7 po da manhã 
da 


e Be rd 
id as corridas de 


preza égens 
no d 


am quark 
io dias sm ht 
tarde seio Lessa ás 6 e 7 e do Porto ás 2 
e meigo 7. 

istação na, Pô rio = João Aptonio Mar- 


6); 
E dunine, qua dg Ceiofeita, 134 17. 
dita em Lessa — butica de Vicira, rua 
N. B 


and prRA 3% Pes, » o 
- FLOR DE ENXOFRE 


da Ponte, 


NAN LEA 
rem 
FLOR D'ENKOFRE 


EDUARDO ATRINSO 
S. FRANCISCO N.º 21 


ger pará vender for de enxofre da me- 
eia vindo e Ê e 


ii 


Mu ae Eis 


FLOR Diimek Ui 
De superior qualidade 


ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 


(1178) 
Enxofre em flor Bran- 


ram S. 
À cam Lê or E ga de muto 
Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 


(1202) 


Arthur Archer & Souza 


EBOLEIRA N.º 47 


“ENXOFRE ÉM 
-— PEDRA |. 


DM. PRUERHEERO JUNOR EC 


LOMONTE N.º 99 
DEM enxufe e em pedra de superior 


“qualidade, vindo pelo «Carusp ada Si- 


Tambem vendem ur de teia 


erqutros * O0M. » QT preços 
a! 415 a 


EE Ta 


eilia 
Branden, 
E A 


SOU ais Ro Piu 
TE, 29 E 29 


(927) 
bl Pustro EC 
ES DE VINHAS 


GRANDE 
DE Em Mi 
OS MAIS à 


PORTO - 
REROA ia 


LO N.º 46. 
(4853), 
Tijolos sds 


cH Rep unior-d-GS 
vá vendem tijolo muito su- 


pl 
pervores 4os ing gia io PSsaio 
U y 


réis caia milheiro, postos em V) 
vam “ns 4 


DUELA DEQUEBEÇ 
“Vende-se no eseriptorio de, F, 
Chamigo, Filho « Silva, letreiro 
da as = nº to 


Jus 


cb 06) 


uma “idas E as 
da sado uçalo “Chris! to 
nonuqrua de Liceio 
St açham agora 
: Em dao eis 


NDEM-SE 


E 
v um milar 


num raio Suiniad, 
o st o na rua de Di 

E 3 013) 

o om 128000 
caga e no dom 
1 Cedofeil 0 
nder póde dir 
untdino José Borges da Silva 
ale Carlos: Alberto n AT, que 


Rs 
e peri tenças 


Arendt promover a Sua venda La 


(2104) 


ÃO José de 4lmeida, do lugar do Jar- p ra 
Tim Frogitediá, de Vilinede Earaizao de: | Indispensabte, pour la toilette FAR o FE j| O 
clara e anuncia por este modo, que em| ÀS us qua desejarem conbecer em E 
23 de maio do anno corrente de 1852, uco tempo o modo de fabricar 1 Ro 
comprou a Antonio Rodrigues de Castro ro BAUME REC Et Nº 
Junior, do lugar das Covinhas e referida | 69 empregado em Prançae Malia para 
freguezia, por intervenção do procurador blanchir e adôucir la peau, faire dispa-! 
constituido por este, Antonio Monteiro dos A do 5. les vous a les a] 
ar de € eli des prémaburées SE nO SINE. iermel,| 
E es (Casa feliz de Villa Real 


“am carimo de ter.) no hotel Erancfort; 
NTONIO José Parei! 
g 


a 1 

sito ande chanauto lugar da Tron n. 
loco ira Afinar . Malacrome Labbé: lquntos 
tO, — na referida [reguozin de Vilhu josa tintura hollandeza para tingir! presente 

de Puraiza, foreigo À viuva Pantete, sespelo Elm ot ni toda "rel iieb ordês 

preço de 1 WO réis, o que tudo bello em barba. E a mica que opéra sem incons | =="=eim=s2—someneenho 


E dE 
A f, 
€ ” 
I x É ks venientes. 
consta da referida escriplura de compra é SR, ja pics costa do feita | “INSCRIPÇÕES 
enda. (2082 


“Ha para vender: hranoo anda É praia Dis LOJA AFORTUN AD A Na Feira de-8. Bento 0.5 


Praça de D. Pedro — 25 


stabelecimento se encontra, por 
commodos preços, toda a qualidade 
de fazendas o fato 967) 


nora e mais perl 


a, na rua do Poço 
bilhetes, 


ineias, 


loteria 


a, dedo BOBO 0 meo nam endeso Ineripodes de assento 
M lo é coupons.e se entregam 
averbadas aos compradores, 

te; e fuz-se esta declaração para que nin | Compram- st & vendem-se ae 


guem no diante possa allegar ignorancia, g dd j á 
) : po OO des dos bancos. 
“Cel vel h | branca cb pn de que oque sit di ogia da Misenieordlia de Lisboa [2% 08 da 610) 
(À 80 réis Er meia dita rerá 0 apoiadianto nos lena da dei Dara “CP PREMIO GRANDE Vi al ; 

que « propriedade comprada se julgue li- PA 
E b rela, oe "porto, 28 de julho de 1862. Eca Sa ES 
1 Lu ] º q João José de Almeida. bed, Dai a a 
HE CI t i - 2157) 


no interesse de quem convier para que 


Vinho maduro a 200 réis por garrafa FiSuisio: 


e desembargada na posse delle annuncian- 


UEM tiver um bom ca- 
rvallo pequeno para 
) vender, que saiba tra- 
balhar em cárroie caval- 


1 T 1 | Afiançado no governo civil do Porto con- |" * Jaria, falle na Ferraria 
A IMUNDO dos forme o edital de 28 de junho de 1862 ld Baixo n.º 136. (2175) 
E R Santos Nativi- | PRACA DES. ROQUE N.º 13 (LARGO DO | ENDE-SE um bom cavallo 
Assim R “dade faz publico = PORTO “PA e novo, que serve para 
aos seus umigos e-freguezes, que a prin-| Franeisco Marques de Almeida 648% cavallenia ou carro: quem 0, 
to 


cipiar no dia 27 do corrente manda cor- BIT é meia smash aja bilhetes! dios | prjanider falle na rua de Entre-Paredes em 


E li fi st (RA À rer uma diligencia sia Forinia, para ros a 108800, meios ditos a 58400, asa do ferrador, Augusto, (213) 
S. João da Foz, sahindo da rua Formoza t 28700, dit 18400 ! 
preços ara ISSIMOS, em mM, quasi i iainenta ás 4.e É e meia Horas E las de 500? de fg atos qd 400 e caute | Para vender epa 
manhã. e 3 e-meia horas da tarde ed “4 A 
: Fozbio 9 hotas- damuianháe-GUdA tardes] Satisfaz com urgencia qualquer encon : Os e 
TO alte em 


Bida 4 menda que lhe s 
Preço por pessoa....... 120 réis. E rr 


o como das 
| ras da manhã até às 3 da tarde. 


cão re; 


| " Alviçaras premio; o 


T end ÊNivo prado BE achasse mna pulseira de'ouro, que Loteriã Sutra Abd ario 
X t E ) Fl ; | se perdeu no domingo 21 do corren- o ' 
| O (to ma estrada ds Porto à Rio/Tino, e a Primeiro premio... 20:0008006 
+ q tqueira restituir, falle na rua de Sa to An- y . 
E Eli 1 E ra HA, que abi ea lhe dão os nes Segundo tifo. cs... 10:0008000 


RES Salg : emos: Ch | Toreeiro dito... SUMMAS0OO | 
br o ul Mg ema CAIXEIRO APPARICIO SAMPAIO 


! RECISA-SE para Angra do Heroismo 


(2120) 


ruiu das" Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sula é tren> 
“tes ide marmore para os 
(1821) 


ENDE-SE ima rita e no- 
vo morada de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.%49 


ea ad ! dh (ilha Terceira) de um caizxeiro para uma Rua das Flores n.º 2148 rasemiidous Aa ah Di bio 
- ca ab ANIREM, boa casa de sonqeroto o dependa e da por à venda desde o dia 19 do corrén-|da independente, construida com a mai- 
TOR Mo sT Cx vo | OguemgOnDer Vd & TUM HAS E TONA 57 70) te bilhetes e cautellas du, presente lo- perfeita erica esquadrir, tanto de peilra 
es sin 95 moda? : a para M 1 070) il poria. (2060) [como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
ri d - - nho de” Flandres, com commodos -sobre- 
» É “e t NE mo Ko ATTENÇÃO Fr qui ENDE-SE uma morada [modo regulares e conveitiantes para mma: 
º EE JRMA VE 4 Vi hm o de casas nova, de dous | numerosa família, grande quintelicom ramas 
: ; | i ; À : | E UEM quizer alugar ai Vim escripta- andares e agnas-furtadas, com quintal das de castanho e poço de-bella esquadria 
LA Mo DLL] : decies Pia euito pôr di 'lfanlêga' 6 do! prao e Dua agua, eita na rua Formosa, d"es= | como nitida agua que serve para chá. Não 
ut ME cimmel - ama nua r k gtallo nó largo! dá Ribeifa ho DOT 69 ta cidade, com os n:º8 176 e 178. Pódei tem pensão e é consulerada-allodial. 
, a End j ta UNIT A ! a pp (2135) vêr-se desde as 6 horas da tarde em dian=| Pólo vér-se desde as 1 horas da ma- 
e : s ; — te, e para ajustar na rua de Santo Anto- |nhã até á'tima da tarde nas segundas, quar- 
enél LUGAM-SE ou vendem se umas) nio n.º 187, 2.º andar, desde o meio dia |tas e sextas-feiras, e fullar-se com seu 
kgs 7 ; é PARA VENDA nei de abanar idpTos comjás 3 horas da tarde. dono na mesma rua n.º 107. 
rr! ad + nor o tes À ; u uintal é tres poços de agua, na rua 1990 Ê R 
BSSTOG 3% OLA LES Gii IRA PAM MESES Me (2170) Jaeicanôes nos 204, 206, 208, 210'e 212, fp so 
o e amsaodica 4d ns - R e tracta-se com Domingos Dias de Frvitas | msm - — 


a E ES TO 1& Irmão, rua de Santo Antonio n. Das ANNUNCIOS MARITIMOS 
ão , f (2125) | : 
" Agradecimento : SICARD & GIROD ! | À LUGA-SE uma casa mobilada a o, 


OAQUIN Jos sie Sou não lhe AS eee ae a rua das oie n.º RE Ana ; à 
EM o [o] 1) pessoas. Tambem póde ter o 
Dont passivo erácor pessaninene) Praga, de D. Pedro, ER chapeliaria franceza | as Emis do total ins a que SERVICES 


a todos os seus am que se dignaram pertence a dita casa acima declarada. 


assistir Dos sufíragios feitos na igreja da ERUEN ] ] 
Lapa, nojdia 14 pi corrente; ia HAPEUS de puro castor a'28000, 28500 e 384000 réis, e pello de lebre 18500 e | y, ia pophniel oa a del da rua MARITIMES DES 
00 réis, de seda 3.º * classe 28400, 2.º 24880 e 1.º 33360, de velludo de 15800 e 


MESSAGERIES 
INPÉRIALES 


sua presada mulher Emilia Rosa ld 


ado 9 
Sonzao agradece-lhes por: im dórma e aja O (2140) EASE : ta y d ' 
todos protesta eterna gratidão. R mem A] Acsim sea EA ] -SE uma morada de fts o v . 
(2168) REI sas sita na rua do Almadanº* Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


a trazeira, loja e um grande quintal, ten-| em Lisboa procedente de Bordeaux de 28 a 30 po connexrs sahirk poncas horas depois para 
“do nu mesmo uma casinha, agua de mi- 


; PRIMEIRA, A A FE | 54 e Eai am dous ia e ' 
A hr h ANTIG Cc SA L Z escriptorio para o lado da rua e tres para O paquete à vapor de rodus da força de 500 cavallos — ESPREMADURE — que se espera 
BANCO UNIÃO 


A Direcção ge Ra de, dar “ã : na é poços; tres chãos com sou bhrracão S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio, de Janeiro 
principio á emissão das accõe: x grande, com us n.º 53 a 61, na rua de I 
pa eee RUA Ds pone, NUMEROS DR) Liceiras: a quem convenha deve divigir- ppa DE paniatutêgina, companhia, quo vã: 
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jam ter A ia GBA Os se pede us jude gs f A la para escriptorio ou fa- Para passageiros iraotrt com J. B. dê Castro & Cs, 49, rua da Reboleira. ea! 
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ma rua Nova dos Inglezes, se ha-de pro-| 1» Er é 1005000 iCautell ERPUMISTAS de 8. Ma rainha Victoria, de | .. Quem ge cêmogar om Rod Tag leis na a Aos E bar TAMEGA, —cupitão Me 
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JOSÉ IGNACIO FE RREIRA “RORIZ fc Ponfitmariom fico panesiolindhio Sb O breno ingles = ADMIRAL NEL: SUE Com ata Perca Kormii om Cima do Muro 
ai 


az de Mirund 
anióél Cerquivita da” Buda é 
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barca «Novo Tentador», com todos os seus atuwmpanhadas do seu importe em vales do correio, e no “lim da extracção remette | os cabelos. 
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ND oo pie ont dem dino. o Ao de Bom dc TYP. DO CONMER( 10. DO: PORTO. 
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